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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

s   30º C  
t  14º C

retirados da lista

A medida eleva em 40 pontos percentuais a tarifa já existente e atinge setores importantes do comércio
bilateral. No entanto, o decreto inclui uma lista de exceções, com quase 700 produtos estratégicos. Economia 4

Trump oficializa tarifa, mas poupa petróleo, laranja e aviões

Ari Dias/Governo do Paraná

Lula e Bolsonaro longe de ser
astros na briga EUA x China
A conjuntura deveria ser nacionalista, mas é apenas patética. Os
presidentes Donald Trump e Lula da Silva se provocam, incluem
na briga os antecessores Obama e Bolsonaro, penalizam as respectivas
populações para, no fim, se concluir que é tudo teatro. Política 7

Falta de pontos de embarque
agrava trânsito e gera tensão
A falta de estrutura para embarque e desembarque de passageiros
tem se tornado um dos principais desafios enfrentados por motoristas
de aplicativo em Goiânia. Condutores que atuam na Capital relatam
dificuldades para estacionar em locais adequados, o que tem gerado
multas recorrentes, tensão com agentes de trânsito e riscos à segurança
viária. Ao mesmo tempo, especialistas em mobilidade urbana apontam
que o problema vai além da ausência de infraestrutura. Cidades 10

Republicanos é
ponto-chave para
eleições de 2026 
Ao O HOJE, o deputado federal
Marcos Pereira foi categórico so-
bre rumores de aliança com o
PT: “Não há aproximação. Con-
tinuamos independentes”. A fala
tenta dar fim aos rumores sobre
a articulação com Lula para as
eleições de 2026. Política 2

Drones no campo
crescem 1000% 
e mudam rotina
Desde 2021, quando o uso agrícola
foi regulamentado pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária, o nú-
mero de drones no setor saltou
de cerca de 3 mil para mais de
35 mil equipamentos, segundo
estimativas oficiais. Negócios 17

Bruno joga para
Lula problemas
em igreja de Goiás
Ganhou repercussão a fala do
presidente da Alego, Bruno Pei-
xoto, carregada de críticas ao
Iphan por entender que o insti-
tuto seria o responsável pela
preservação da Igreja de Nossa
Senhora da Boa Morte, localizada
na cidade de Goiás. Política 5

Xadrez: STF volta ao leito na-
tural dos três Poderes ou am-
plia caça à direita?
Política 2

Econômica: Estado segura des-
pesas no terceiro bimestre para
acelerar investimentos
Economia 4

Esplanada: Antônio Aginaldo
de Oliveira “meteu pé” antes
da prisão da esposa Zambelli
Política 6

Eduardo cobra
apoio irrestrito 
e esbarra na
opinião pública
O tarifaço desencadeou, além
dos fatores econômicos, novas
conjunturas. Eduardo Bolsonaro
atua para que o governo ameri-
cano pressione o STF contra a
ação que tem seu pai como réu,
mas a articulação deixa a direita
brasileira sob tensão. Política 6

MP pede à Justiça
para anular
contrato firmado
entre Paço e Sesi
O Ministério Público de Goiás entrou na Justiça com pedido de can-
celamento do contrato firmado entre a Prefeitura de Goiânia e o
Sesi no valor de R$ 9 milhões por ano. O acordo, feito sem licitação,
contratou a instituição para realizar perícias médicas nos servidores
públicos da Capital. De acordo com a promotora, a contratação custa
mais caro do que manter a Junta Médica da Prefeitura. Cidades 10

tLEiA nAs COLUnAs

Estados Unidos
aplicam sanções
contra Alexandre
de Moraes
O governo dos EUA aplicou a
Lei Magnitsky contra o ministro
do STF, acusou Moraes de viola-
ções graves de direitos humanos
e aplicou bloqueio de bens, con-
tas bancárias e proibição de tran-
sações financeiras. Mundo 12

o nó legal brasileiro:
excesso de normas e
insegurança jurídica

ives Gandra, Pedro Fülber 
e Juliana cardoso 

ciência não se 
faz com muros

Francisco nascimento
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Moradores da Ocupação Estrela Dalva, em Goiânia, denunciam ações
da prefeitura sem aviso prévio, com demolições de construções habitadas
e ausência de alternativas dignas para mais de 100 famílias. Cidades 11

“Derrubaram o muro com meus filhos dentro”,
revela moradora da Ocupação Estrela Dalva
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Bruno Goulart

Ao O HOJE, o deputado fe-
deral Marcos Pereira (Repu-
blicanos-SP) foi categórico so-
bre rumores de aliança com o
PT: “Não há aproximação. Con-
tinuamos independentes. E
apoiaremos candidatura de
centro-direita”. A fala do pre-
sidente nacional do Republi-
canos e bispo licenciado da
Igreja Universal tenta encerrar
os rumores de bastidores que
apontam uma articulação com
o presidente Lula para 2026.
Mas, como bem se sabe na po-
lítica brasileira, negativas pú-
blicas nem sempre indicam
afastamento real. Às vezes, são
apenas uma forma de manter
o jogo em aberto.

Para o cientista político
Lehninger Mota, o Republica-
nos representa o centro polí-
tico brasileiro em sua essência
mais pragmática — e, por isso,
não pode ser descartado como
possível aliado de Lula. “A
principal característica do cen-
tro no Brasil, liderado até 2018
pelo MDB, era a capacidade
de dialogar com governos tan-
to de esquerda quanto de di-
reita. O MDB tinha sempre as
maiores bancadas, o maior
número de prefeitos, gover-
nadores... Até 2018, era o cen-

tro que conseguia ser base do
Fernando Henrique, que foi
base do Lula”, explica.

Com a chegada de Jair Bol-
sonaro (PL) ao poder, Leh-
ninger observa que houve
uma guinada. “Ele fazia parte
de um centro quando parla-
mentar, e teve aí uma pen-
dência, pendeu-se um pouco
esse centro para a direita. E
com as emendas impositivas,
este centro teve uma certa in-
dependência.”

Isso, segundo o analista, fez
o governo federal perder parte
de seu poder de barganha. “Es-
ses deputados de centro não
discutem ideologia. A discussão
deles é levar benefício para os
seus redutos eleitorais e com
isso continuar sendo eleitos. O
Republicanos tem essa carac-
terística. Estiveve com Lula,
com o governo Dilma, mas ago-
ra fala dessa independência do
governo por conta justamente
das emendas impositivas.”

Cenários hipotéticos
Para Lehninger Mota, se

essa aproximação de fato acon-
tecer, seria “um avanço im-
portante para o PT conseguir
se reconectar com essa parte
da igreja”. “Já teve uma boa
relação com o Edir Macedo, o
grande chefe da Igreja Univer-

sal.” Para o cientista político,
esse tipo de movimento seria
uma grande conquista petista,
pois abriria canais em um setor
onde o PT enfrenta forte rejei-
ção: o eleitorado evangélico.

O peso da TV Record
Marcos Pereira, apesar de

licenciado, é bispo da Universal
e, como tal, tem influência no
conglomerado que controla a
TV Record e rádios em todo o
País. Uma reaproximação entre
Republicanos e PT poderia
criar espaço para que o go-
verno aumente sua presença
nesse ecossistema de mídia —
tanto pelo viés institucional,
quanto pela ampliação de pu-

blicidade estatal. “Se houver
uma grande melhora e uma
chance maior do Lula ganhar,
esses partidos podem não en-
trar em nenhuma discussão
direta, mas farão o jogo de ir-
rigar suas bases eleitorais”, diz
o cientista político.

A aposta, no entanto, não é
de um apoio imediato. “A
maior tendência é que esses
partidos fiquem aguardando
o momento oportuno para se
posicionar — ou também fazer
campanha independente”, diz
Lehninger. Com as emendas
impositivas, avalia o cientista
político, os partidos de centro
têm cada vez menos necessi-
dade de se comprometer com

um candidato a presidente.
“Eles vão irrigar seus recursos
eleitorais independentemente
disso, sem entrar nessa oposi-
ção ou nessa dicotomia.”

Isso significa que, se a di-
reita não tiver um nome viável
em 2026, o Republicanos pode
simplesmente se afastar do
confronto e optar por manter
sua força institucional. “Eles
não vão abraçar um candidato
da direita se ele realmente não
tiver chance de ser eleito. É o
tempo que vai dizer a atitude
do partido, que faz um cálculo
racional de suas atitudes para
obter o maior ganho político”,
resume Lehninger Mota. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente nacional do Republicanos, deputado Marcos Pereira diz que não há aproximação com o PT

Negativa do presidente do partido
não encerra especulações sobre
aliança estratégica com o PT

Republicanos pode ser chave para
Lula romper resistência evangélica

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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5 pontos a favor e 5 contra Baldy
e BYD enfrentando a Anfavea

Alexandre Baldy, que Caiado colocou no comando
da Agehab, estrela manchetes por ser vice-presidente
da BYD, a montadora de automóveis chinesa. A dis-
cussão está exatamente no termo “montadora”, que
apenas traz as partes dos veículos, os kits SKD,
quando chegam mais ou menos montados, e CKD, os
100% desmontados. Como a fábrica é fora, o imposto
está em até 28% e vai subir para 35% em 2028. Para
se instalar na Bahia, a BYD tem a palavra de Lula
para CKD em 5% e SKD, 10%. Cinco das acusações da
concorrência: 1) Anfavea, a Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores diz que a BYD
quer desindustrializar o País; 2) a redução de índice
para a asiática impediria investimento de R$ 180 bi-
lhões preparado por Volks, GM, Toyota e Stellantis;
3) o certo seria aumentar a tributação para 35%; 4)
importar carros causa desemprego no Brasil; 5)
estaria ocorrendo concorrência desleal, pois a BYD é
subsidiada também na China. Baldy responde: 1)
“Um meteoro que se aproxima e faz os dinossauros
[o quarteto da Anfavea] gritarem”, disse na nota
“Por que a BYD incomoda tanto?”; 2) “Eles [o quarteto]
querem que eu não fabrique nada e fazem chantagem
com o governo. Lula esteve em Xangai com Wang
Chuanfu, dono da BYD, que anunciou R$ 3 bilhões
de investimentos, que, posteriormente, foram am-
pliados para R$ 5,5 bilhões”; 3) “Pedimos redução do
imposto de importação para 10% até que a fábrica
entre em fase de produção, em julho de 2026”; 4) “É
o velho roteiro: diante de qualquer sinal de abertura
de mercado ou inovação, surgem as ameaças de de-
missões em massa, fechamento de fábricas”; 5) “Acu-
sação [de concorrência desleal] completamente in-
fundada. A Europa mesmo abriu investigação e a
BYD foi a menos impactada”. (Especial para O HOJE)

STF volta ao leito natural dos três
Poderes ou amplia caça à direita?

Nos rincões distantes das urbes, ainda perdura a crença que,
para eliminar uma cobra, precisa decepar sua cabeça e atirá-la
longe do restante do corpo ou queimá-la. A analogia pode ser
aplicada nesse imbróglio entre bolsonaristas e o lulopetismo que,
desde a eleição do ex-presidente em 2018, a esquerda e o STF tentam
cortar a cabeça da “cobra Jair Bolsonaro”. A desarmonia entre os
três Poderes se ampliou a partir da entrada em cena do Supremo
Tribunal Federal (STF), que pesou a mão a favor da esquerda. O re-
sultado foi a perseguição implacável ao bolsonarismo, que freou a
direita. Além disso, o Supremo anulou as condenações de todos en-
volvidos na Operação Lava Jato, incluindo Lula.

Esses episódios ampliaram a desconfiança na Justiça brasileira, di-
vidiram o País e desequilibraram os Poderes. Para piorar o quadro, o
STF passou a investigar, acusar e ser juiz ao mesmo tempo, sem
chances para qualquer acusado. O empoderamento do ministro Ale-
xandre de Moraes tornou-se imperativo de tal modo que os demais
ministros não têm coragem de contestar suas decisões. O resultado
não poderia ser pior para os brasileiros do andar de baixo da pirâmide
social, sobretudo do setor produtivo.

Por conta dessa mão pesada do STF, o presidente dos EUA,
Donald Trump, aproveitou para aplicar uma estratégia de geopolítica.
Como Lula está cada vez mais distante do bloco ocidental e
próximo da China, Trump mostrou os dentes. Se no Brasil a Justiça
tivesse seguido os ritos democráticos,
nada disso teria acontecido. Infelizmente,
o STF se aliou a Lula e a balança da Jus-
tiça pendeu só para um lado.  Agora,
qual será o desdobramento dessa
crise entre STF, Bolsonaro,
Trump e Lula? Diante desse
quadro sem luz no final do
túnel, cabe a pergunta do tí-
tulo acima: STF volta ao leito
natural dos três Poderes ou
amplia caça à direita?

Mistério Reguffe
O ex-senador Antônio Reguffe

é um dos quadros mais qualifica-
dos da política brasileira e o seu
atual partido, o Solidariedade,
quer aproveitar esse conceito junto
ao eleitorado do Distrito Federal
e convencê-lo a disputar cargo
majoritário. Reguffe tem resistido
e, todas as vezes que é questiona-
do, responde que sua “volta à po-
lítica é só para contribuir com o
debate de propostas, sem pensar
em cargo”. Mistério puro, mas, se
depender do partido e dos amigos,
ele estará no jogo eleitoral.

Anápolis 118 anos
Nesta quinta-feira, Anápolis

completa 118 anos e o prefeito
Márcio Corrêa, mesmo diante
de uma crise de recursos sem
precedentes, manteve os festejos
com o tradicional desfile militar
com as unidades da Base Aérea
de Anápolis, Polícia Militar e do
Corpo de Bombeiros. Junto a
eles, estudantes dos colégios mi-
litares, do Estado, profissionais
da Secretaria de Educação, alu-
nos da Apae e membros do gru-
po de escoteiros.

Economia radical
A prefeita de Formosa, Simo-

ne Ribeiro, publicou um decreto
para contenção das despesas da
máquina pública, com foco es-
sencial na prestação de serviços.
Em suas redes sociais, Simone
explica que haverá redução de
20% nos salários dos serviços
em cargos de chefia, incluindo
o seu e do vice-prefeito. Outra
medida em execução é a revisão
de todos os contratos de presta-
ção de serviços. “Será uma eco-
nomia radical para resgatar com-
promissos essenciais à popula-
ção”, disse à coluna.

PL do DF em modo avião com Ibaneis
Na próxima semana, quando os deputados e senadores voltam ao

trabalho no Congresso, na Câmara Legislativa do DF, as conversas de bas-
tidores não entraram em recesso. Deputados distritais mais atentos ao
cenário de 2026, principalmente do PL, têm dito que uma aliança com a le-
genda está cada vez mais distante. A tendência é que a deputada federal
Bia Kicis resista à ideia de não disputar o Senado. “A deputada Bia tem po-
tencial, ao lado de Michelle Bolsonaro, de conquistar a segunda vaga para
o Senado”, conta um deputado distrital. A conferir.

Xadrez
Wilson Silvestre

Pode demorar – Bolsonaristas acreditam que a deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP), presa nesta terça-feira (29) em Roma, deve permanecer um
bom tempo por lá. Essa queda de braço entre o STF e Donald Trump vai
retardar sua extradição. A justiça italiana é mais criteriosa do que a nossa.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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O nó legal brasileiro: excesso de
normas e insegurança jurídica

Francisco Nascimento

Em mais um capítulo controverso de sua política
migratória, o governo do Presidente Donald Trump
implementou uma medida que proibiu a Univer-
sidade de Harvard e possivelmente outras insti-
tuições de ensino superior nos Estados Unidos de
matricular estudantes estrangeiros. A decisão, que
gerou repercussão imediata na comunidade aca-
dêmica internacional, levanta sérias questões cons-
titucionais e de direito internacional. A medida se
insere em uma série de ações tomadas durante o
governo Trump que visaram restringir o ingresso
e a permanência de estrangeiros nos Estados
Unidos, sob o argumento de proteger os empregos
e os interesses nacionais. No entanto, impedir que
uma universidade privada e historicamente com-
prometida com a diversidade acadêmica aceite
estudantes internacionais representa uma violação
direta de princípios fundamentais consagrados
na Constituição dos Estados Unidos, especialmente
o direito à igualdade e à liberdade de ensino. Do
ponto de vista do Direito Constitucional norte-ame-
ricano, a decisão contraria o princípio do devido
processo legal (due process of law), previsto na
Quinta Emenda da Constituição. A proibição imposta
pelo governo interfere na autonomia universitária
e nos direitos individuais dos estudantes, sem ga-
rantir um processo justo ou razoável. Além disso,
pode ser interpretada como uma forma de discri-
minação baseada na nacionalidade, o que conflita
com os princípios da Décima Quarta Emenda. Sob
a ótica do Direito Internacional, a decisão também
afronta tratados e compromissos assumidos pelos
Estados Unidos. A Convenção da UNESCO contra a
Discriminação na Educação, da qual os EUA são
signatários, estabelece que nenhum indivíduo pode
ser impedido de acessar instituições educacionais
com base em sua origem nacional. Além disso, tal
medida pode comprometer acordos bilaterais de
intercâmbio e cooperação acadêmica que envolvem

diversas nações e instituições. Há ainda um aspecto
estratégico negligenciado: os estudantes estrangeiros
contribuem significativamente para a economia
americana, para a produção científica e para o
prestígio internacional das universidades dos EUA.
Harvard, em particular, abriga alunos e pesquisa-
dores de mais de 150 países. Impedi-los de estudar
é empobrecer o ambiente acadêmico e científico
global. No entanto, como previsto por especialistas,
a Suprema Corte dos Estados Unidos derrubou a
medida do governo Trump, numa decisão histórica
que reafirma os princípios constitucionais e os com-
promissos internacionais do país. Por ampla maioria,
os ministros entenderam que a medida violava o
devido processo legal e o princípio da igualdade,
além de representar uma interferência indevida na
autonomia universitária. A decisão foi celebrada
por universidades, entidades de direitos civis e
juristas em todo o mundo como uma vitória da
razão, da legalidade e da educação como valor uni-
versal. Para além de seus efeitos imediatos, o julga-
mento envia uma mensagem clara de que políticas
discriminatórias e arbitrárias não têm espaço no or-
denamento jurídico norte-americano. Ao longo da
história, a Suprema Corte já atuou para coibir ex-
cessos do Poder Executivo em matéria de imigração,
como ocorreu em decisões sobre o chamado travel
ban. Assim, existe precedente e fundamento jurídico
robusto para que a Corte intervenha novamente,
protegendo os direitos
dos estudantes interna-
cionais e a autonomia
das instituições de ensi-
no superior.Medidas
como essa representam
um retrocesso grave. A
comunidade internacio-
nal e, sobretudo, o Judi-
ciário norte-americano
precisam continuar a
reagir com firmeza.

Ives Gandra da Silva Martins, 
Pedro Fülber Simon e 
Juliana Cardoso Ribeiro Bastos

Considerando a crise institucional vivenciada
pelo Brasil, coloca-se a necessidade de reflexão sobre
o emaranhado normativo que sabota, por dentro, as
bases do Estado Democrático de Direito. É o chamado
normativismo brasileiro — um mal crônico e estru-
tural, cujas raízes remontam ao período colonial,
mas que, no século XXI, ganha contornos de calami-
dade jurídica, econômica e democrática.

Durante a última reunião do Conselho Superior
de Direito da Fecomercio-SP, tivemos a oportuni-
dade de debater e expor as causas, consequências
e possíveis caminhos para superar esse entrave
que compromete o desenvolvimento nacional. A
partir de um diagnóstico rigoroso, chegamos à
constatação de que o país padece não apenas de
excesso de normas, mas de uma cultura legalista
que, longe de produzir segurança jurídica, ali-
menta a sua própria negação.

Hoje, o ordenamento jurídico brasileiro ostenta
mais de 15 mil leis federais ordinárias, 200 leis
complementares, milhares de medidas provisórias
e uma Constituição que já sofreu 135 emendas.
Além disso, tramitam atualmente mais de 41 mil
projetos de lei — sendo que 2.437 foram propostos
apenas nos primeiros meses de 2025. Essa hiper-
trofia legislativa, muitas vezes redundante, con-
traditória ou inócua, reflete um modelo de Estado
centralizador, intervencionista e incapaz de operar
com a racionalidade e estabilidade que se espera
de uma democracia madura.

O critério de produtividade parlamentar, como
os dados demonstram, muitas vezes privilegia o
número de proposições legislativas em detrimento
da sua relevância ou técnica. Isso sem falar na
centralização das competências federativas. O
Brasil exerce um federalismo às avessas, no qual
decisões que deveriam ser locais foram absorvidas
pela União no texto constitucional, demonstrando
a falta de autonomia dos Estados e Municípios
para muitas questões que seriam melhor decididas
regional e localmente, em contrariedade ao prin-
cípio da subsidiariedade. 

O problema não é só de quantidade, mas so-
bretudo de qualidade, promovida por meio do
debate amplo e maduro. Observa-se que por vezes
as normas são produzidas com rapidez, mas sem
a clareza e simplicidade para sua aplicação, exi-
gindo-se, como consequência, a formulação de
novas normas, bem como corroborando para uma
jurisprudência instável.

Essa disfunção também se espraia para o Exe-
cutivo, que abusa do instituto das medidas provi-
sórias, e para o Judiciário, especialmente o Supremo

Tribunal Federal, que se vê compelido a decidir
sobre tudo — da alta política ao cotidiano da admi-
nistração. Em 2022, o STF proferiu 89.951 decisões,
sendo 86% monocráticas, com cada ministro jul-
gando, em média, 45 processos por dia. Isso indica
que a própria competência do Supremo Tribunal
Federal precisa ser revisitada. A sobrecarga do
Poder Judiciário e, por consequência, sua morosi-
dade, também se relaciona com o excesso de normas,
na medida em que normas ambíguas ou contradi-
tórias desafiam a própria aplicação do direito.

As consequências são concretas: insegurança
jurídica, retração de investimentos e perda de
competitividade. O Brasil ocupa a 124ª posição
no ranking Doing Business do Banco Mundial,
atrás de países como Uganda e Senegal. O cus-
to-Brasil é real – e caro.

Mas, há saídas. A primeira delas é cívico-política:
sem participação ativa da sociedade civil e do
setor produtivo, não haverá correção de rumo.
Precisamos de engajamento cívico permanente, e
não apenas eleitoral. A segunda é legislativa: urge
uma reflexão sobre a possibilidade de uma ampla
e inteligente reforma, capaz de consolidar, simpli-
ficar, revogar o que for preciso e, em última
análise, modernizar o arcabouço normativo, de-
volvendo clareza e eficácia à legislação. A terceira
é institucional: é necessário redesenhar a separação
entre jurisdição constitucional e jurisdição ordi-
nária, revisar a forma de exercício do federalismo
e promover uma reforma política.

Problemas estruturais exigem soluções estru-
turais. A revisão do federalismo, a reforma política,
a racionalização do pro-
cesso legislativo e a res-
tauração da credibilida-
de das instituições são
pilares de uma agenda
de reconstrução jurídica
do país. Precisamos
romper com a ilusão de
que mais normas signi-
ficam mais justiça. Ao
contrário: neste momen-
to, menos pode ser mais.

Francisco Nascimento é
professor de Direito Cons-
titucional e Internacional
da Estácio

juliana Cardoso Ribeiro
Bastos é advogada, mestre
e doutora em Direito Cons-
titucional

Pedro Fülber Simon é sócio
do escritório Simon, Nadal
& jahn Advocacia

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades 
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede
apenas, o que se torna mais difícil de se acredita
que tal pessoa está sendo vítima de um trabalho
análogo à escravidão. São no geral mulheres,
que chegam nas casas de famílias “acolhidas”
ainda crianças vindas de ambientes carentes de
tudo, na esperança de terem teto, comida e fre-
quentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O presidente Donald J.

Trump assinou uma

Ordem Executiva

implementando uma

tarifa adicional de

40% sobre o Brasil,

elevando o valor total

da tarifa para 50%,

para lidar com

políticas, práticas e

ações recentes do

governo brasileiro que

constituem uma

ameaça incomum e

extraordinária à

segurança nacional, 

à política externa 

e à economia dos 

Estados Unidos”

Comunicado da Casa Branca, nesta
quarta-feira (30), após o Presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump, as-
sinar a Ordem Executiva (OE) que con-
sidera o Brasil uma ameaça incomum
e extraordinária à segurança nacional
dos EUA, classificação semelhante à
adotada contra países considerados
hostis à Washington, como Cuba, Ve-
nezuela e Irã. A Ordem Executiva con-
sidera que “a perseguição,
intimidação, assédio, censura e pro-
cesso politicamente motivado pelo Go-
verno do Brasil contra o ex-presidente
brasileiro jair Bolsonaro e milhares de
seus apoiadores são graves violações
dos direitos humanos que minaram o
Estado de Direito no Brasil”. (ABr)

@jornalohoje
morango do amor virou febre — e alerta!
dentistas apontam riscos com o doce viral.
detalhes: ohoje.com.

@ohoje
a cantora ana castela utilizou as redes so-
ciais nesta segunda-feira (28) para comen-
tar os rumores de que estaria vivendo um
relacionamento com o cantor Zé Felipe. em
tom de brincadeira, a artista publicou um
vídeo nos stories do instagram, no qual
mencionou que teria algo a “assumir” aos
seguidores. “Gente, vou assumir para
vocês. o odorico [reis] é quem está ficando
com o Zé Felipe”, disse, rindo, ao lado do
amigo. curtiu a publicação a leitora.

Rafaella Alves (@rafaellaalvesro)

L

M
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O governo estadual decidiu frear forte-
mente os gastos destinados ao custeio e ma-
nutenção da administração pública, classi-
ficados como “demais despesas correntes”,
na passagem do segundo para o terceiro bi-
mestre deste ano, mas manteve em acelera-
ção os investimentos diante do avanço ex-
perimentado pelas receitas primárias em
igual intervalo. Os dados do relatório resu-
mido da execução orçamentária, disponíveis
no portal Transparência Goiás, mostram
que as demais despesas correntes despen-
caram 19,80% naquela comparação, pas-
sando de praticamente R$ 3,076 bilhões na
soma de março e abril deste ano para R$
2,466 bilhões em maio e junho, numa redu-
ção de R$ 609,101 milhões.

Os cortes naquela área reduziram a des-
pesa primária total, excluídos juros e amor-
tizações, de R$ 8,167 bilhões para R$ 7,863
bilhões, algo como R$ 304,562 milhões a me-
nos, correspondentes a um recuo de 3,73%
entre os dois bimestres analisados, enquanto
os gastos com pessoal e encargos subiram
8,18% no período, saindo de R$ 3,707 bilhões
para quase R$ 4,010 bilhões. Os investimentos
continuaram avançando, embora em ritmo
ligeiramente menos intenso do que nos meses
anteriores, e apresentaram variação nominal
de 10,05% no terceiro bimestre, evoluindo
de R$ 759,778 milhões no segundo bimestre
para R$ 836,168 milhões, em torno de R$

76,390 milhões a mais.
As receitas primárias subiram de algo li-

geiramente inferior a R$ 7,242 bilhões no se-
gundo bimestre deste ano para R$ 8,058 bilhões
no bimestre seguinte, num ganho nominal de
11,27%, equivalente a um acréscimo de R$
815,957 milhões. Essa reação esboçada pelas
receitas permitiu que as contas do Estado vol-
tassem ao azul no terceiro bimestre, com su-
perávit primário de R$ 195,282 milhões, ainda
modesto, compensando muito parcialmente
o déficit de R$ 925,237 milhões registrado no
acumulado entre março e abril deste ano.

Critérios diferentes
Os dados das despesas consideram aque-

las efetivamente pagas, incluindo restos a
pagar processados e não processados tam-
bém pagos ao longo dos períodos avaliados.
Por isso, há diferenças em relação aos nú-
meros liberados oficialmente pela Secretaria
da Economia, que leva em as despesas li-
quidadas, etapa que antecede a saída dos
recursos do caixa do Tesouro. De qualquer
maneira, as tendências indicadas nas duas
formas de avaliar a gestão fiscal são basica-
mente as mesmas, confirmando-se uma ace-
leração vigorosa dos investimentos e das
despesas primárias correntes, num ritmo
mais acelerado do que aquele anotado pelas
receitas primárias realizadas quando toma-
dos como base idênticos períodos de 2024.

2 A comparação com o
terceiro bimestre do ano
passado mostra, por exem-
plo, uma variação de 8,42%
para a receita primária, que
havia atingido então qual-
quer coisa ao redor de R$
7,432 bilhões – o que signi-
fica dizer que, no mesmo
período deste ano, registrou-
se um ganho de receitas pró-
ximo de R$ 626,026 milhões.
Mas a despesa primária total
cresceu 15,51% em igual in-
tervalo, depois de ter se li-
mitado a R$ 6,807 bilhões
em maio e junho de 2024.
No terceiro bimestre deste
ano, portanto, o Estado de-
sembolsou perto de R$ 1,056
bilhão a mais.
2 Essa disparidade relativa
entre receitas e despesas fez
com que o resultado primário
– a economia feita para pagar
a conta dos juros – despen-
casse 68,76% em relação ao
terceiro bimestre do ano pas-
sado, caindo de R$ 625,062
milhões para aqueles R$
195,282 milhões já anotados
mais acima. A folha de pes-
soal aumentou 14,32% em
idêntico período, com eleva-
ção de 12,05% para as demais
despesas correntes.
2 Os investimentos já ha-
viam saltado 85,08% no se-
gundo bimestre e avançaram
64,22% no terceiro bimestre,
sempre em relação aos mes-
mos períodos de 2024. No
acumulado do primeiro se-

mestre deste ano, o Estado
realizou investimentos de R$
2,065 bilhões, “com foco em
infraestrutura e na melhoria
dos serviços públicos”, de
acordo com a Secretaria da
Economia. Comparado aos
mesmos seis meses do ano
passado, quando haviam sido
investidos R$ 1,195 bilhão,
houve um incremento nomi-
nal de 72,77%.
2 Os dados divulgados pela
secretaria mostram um salto
de 109,1%, mas consideram
valores liquidados e não in-
cluem restos a pagar. De fato,
os investimentos liquidados
mais do que dobraram, su-
bindo de R$ 766,522 milhões
para R$ 1,604 bilhão. Para
efeito de cálculo do resultado
primário, no entanto, os da-
dos consideram despesas pa-
gas, somadas aos restos a pa-
gar de fato pagos.
2 Ao longo do primeiro se-
mestre, as receitas primárias
totais variaram 8,84% em ter-
mos nominais, passando de
quase R$ 20,870 bilhões nos
seis meses iniciais de 2024
para R$ 22,715 bilhões – um
ganho de R$ 1,845 bilhão.
Mas as despesas primárias
totais saltaram 25,38% em
idêntico período, saindo de
R$ 18,877 bilhões para R$
23,669 bilhões, num acrésci-
mo de R$ 4,792 bilhões apro-
ximadamente. O maior avan-
ço dos gastos fez inverter o
sinal do resultado primário,

que saiu de um superávit de
R$ 1,993 bilhão no ano pas-
sado para déficit de R$
953,568 milhões nos seis pri-
meiros meses deste ano (lem-
brando que, no primeiro qua-
drimestre deste ano, o Estado
havia realizado um déficit
de R$ 1,149 bilhão).
2 Ainda de acordo com a
Secretaria da Economia, a
conta das despesas foi pres-
sionado por “pagamentos ex-
traordinários da ordem de
R$ 1,5 bilhão, refletindo a
prioridade do governo na
quitação de passivos”. Em
grandes números, a secreta-
ria destaca “a antecipação de
precatórios, (somando) R$
784 milhões referentes aos
exercícios de 2020 e 2021, e
a recomposição do fundo de
reserva, no valor de R$ 740
milhões”. Na visão da secre-
taria ainda, aqueles desem-
bolsos “têm caráter pontual
e não afetam a trajetória es-
trutural do gasto”.
2 Os grandes números da
execução orçamentária mos-
tram ainda uma evolução de
13,81% para a folha de salá-
rios do funcionalismo, saindo
de R$ 10,088 bilhões para R$
11,481 bilhões entre o pri-
meiro semestre de 2024 e o
mesmo período deste ano.
As demais despesas correntes
saltaram nada menos do que
41,50%, de R$ 5,979 bilhões
para R$ 8,461 bilhões. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Estado segura despesas no terceiro
bimestre para acelerar investimentos

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, assi-
nou nesta quarta-feira (30) o decreto que impõe uma
tarifa de 50% sobre produtos importados do Brasil. A de-
cisão, que entra em vigor no próximo dia 6 de agosto, foi
publicada pela Casa Branca com a justificativa de que
ações recentes do governo brasileiro representam uma
“ameaça incomum e extraordinária à segurança nacional,
à política externa e à economia dos Estados Unidos”.

A medida eleva em 40 pontos percentuais a tarifa
já existente, atingindo diretamente setores importantes
do comércio bilateral. No entanto, o decreto inclui
uma lista extensa de exceções, com destaque para
quase 700 produtos estratégicos para a economia ame-
ricana. Ficaram de fora do tarifaço: suco de laranja,
aeronaves civis, petróleo, veículos e autopeças, ferti-
lizantes e produtos energéticos. Esses itens seguem
com as taxas anteriores ou isenções em vigor, preser-
vando parte relevante do fluxo comercial entre os
dois países. No entanto, café, frutas e carnes não estão
entre as exceções aplicadas. 

Segundo o texto publicado pelo governo norte-ame-
ricano, a motivação da nova política comercial vai além
da economia. O documento aponta que o Brasil tem
adotado medidas que supostamente ferem princípios
democráticos e afetam diretamente cidadãos e empresas
americanas. Em tom duro, o relatório cita nominalmente
o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), como figura central das preocupações.

“O Ministro do Supremo Tribunal Federal do Brasil,
Alexandre de Moraes, tem abusado de sua autoridade
judicial para ameaçar, perseguir e intimidar milhares
de seus opositores políticos, proteger aliados corruptos
e suprimir dissidências, frequentemente em coorde-
nação com outros membros do STF, em prejuízo de
empresas americanas que operam no Brasil”, diz o
texto assinado por Trump. A Casa Branca também
menciona casos específicos como o do blogueiro Paulo
Figueiredo, que reside nos Estados Unidos e é alvo de
processo criminal no Brasil por declarações feitas
em território americano.

Além disso, o governo dos EUA afirma que empresas
americanas que operam no Brasil têm enfrentado difi-
culdades relacionadas à liberdade de expressão e inse-
gurança jurídica, o que teria contribuído para a escalada
das tarifas. O decreto afirma que essas ações prejudicam
empresas americanas, os direitos de liberdade de ex-
pressão de cidadãos americanos e comprometem a re-
lação bilateral.

A decisão marca um novo capítulo de tensão entre
Washington e Brasília, com possíveis reflexos em diversos
setores da economia. Apesar das exceções anunciadas,
a tarifa de 50% pode gerar perdas significativas para
exportadores brasileiros de médio porte, especialmente
nos setores de manufaturados, alimentos processados,
produtos têxteis e maquinário leve, que não foram pou-
pados da nova alíquota.

O governo brasileiro ainda não se pronunciou ofi-
cialmente sobre a medida, mas fontes da equipe eco-
nômica classificam o anúncio como “arbitrário” e es-
tudam uma resposta dentro dos mecanismos previstos
pela Organização Mundial do Comércio (OMC). Nos
bastidores, avalia-se que a isenção de produtos como
o suco de laranja e o petróleo revela que os EUA bus-
caram evitar um impacto direto sobre cadeias produ-
tivas domésticas.

A medida também tem gerado reação entre analistas
políticos. Para especialistas em relações internacionais,
a tarifa não é apenas uma decisão comercial, mas um
claro gesto político em ano eleitoral nos EUA. 

Enquanto isso, setores empresariais brasileiros de-
monstram preocupação com os desdobramentos da me-
dida. Entidades representativas da indústria e do agro-
negócio cobram uma resposta diplomática firme do go-
verno federal e o início imediato de negociações para
mitigar os impactos da tarifa.

Com a entrada em vigor marcada para o dia 6 de
agosto, o novo cenário comercial impõe desafios ao
Brasil em meio a uma já conturbada conjuntura inter-
nacional. A sinalização de Washington é clara: o conflito
político interno brasileiro já transbordou as fronteiras
nacionais, e agora começa a afetar diretamente o comércio
exterior. (Especial para O HOJE)

Suco de laranja, petróleo, veículos 
e fertilizantes ficaram fora da lista

Os preços dos produtos de
limpeza em Goiânia subiram,
em média, 0,55% no mês de
julho, segundo o boletim mais
recente do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA-15),
divulgado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) na última sexta-feira
(25). O aumento na capital foi
mais que o dobro da média
nacional, que ficou em 0,27%.

Embora represente uma ele-
vação, o índice de julho aponta
uma tendência de desacelera-

ção em Goiânia. Após uma leve
alta de 0,12% em abril, os rea-
justes ganharam força em
maio, com avanço médio de
0,98%. Em junho, o ritmo já
havia caído para 0,67%, até
atingir os 0,55% registrados no
último levantamento. Segundo
o consultor em produtos de hi-
giene e limpeza Rafael Gon-
çalves, o comportamento do
setor é influenciado por varia-
ções sazonais. “O setor de hi-
giene e limpeza é um mercado
que tem as suas sazonalidades,

com preços finais sendo in-
fluenciados por fatores mo-
mentâneos, como alta ou queda
nos combustíveis, por exemplo,
ou condições já esperadas, a
depender da época do ano”,
afirma. “No caso de julho, o
resultado é reflexo de baixa
na demanda, vez que as escolas
e muitas empresas entram de
férias, provocando uma baixa
na procura, além das próprias
famílias passando mais tempo
fora de casa.” (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Goiânia registra alta nos preços
de produtos de limpeza em julho

Trump oficializa
tarifa contra
Brasil, mas poupa
petróleo, suco de
laranja e aviões

Ari Dias/Governo do Paraná
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Marina Moreira

Ganhou repercussão a fala
do presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
Bruno Peixoto (UB), carregada
de críticas ao Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) por achar
que o instituto é responsável
pela preservação da Igreja de
Nossa Senhora da Boa Morte,
localizada na cidade de Goiás.
A declaração de Bruno foi dada
durante a cerimônia de trans-
ferência simbólica da capital
do Estado para a cidade de
Goiás, na noite de segunda-
feira (28). De acordo com o
presidente da Alego, o órgão
federal não tem se preocupado
em preservar o imóvel. 

A reclamação não foi dire-
cionada apenas ao Iphan. A
parte mais dura do discurso
de Bruno teve como foco a su-
posta falta de iniciativa do go-
verno federal que, para o de-
putado do União Brasil, tem
sido imcopetente e deixou a
situação da igreja chegar ao
estado em que as instalações
se encontram hoje. O posicio-
namento do presidente da Ale-
go em estabelecer julgamentos
e ataques ao governo federal,
assim como às suas institui-
ções, pode ser atribuído ao
bom vínculo entre o deputado
com o chefe do Executivo goia-
no, Ronaldo Caiado, ao consi-
derar que ambos buscam au-
mento de popularidade com
foco no cenário eleitoral do
próximo ano. 

“Ali foi um ato meramente
para criticar o governo federal
na política de preservação do
patrimônio público, que é pa-
pel desse órgão. Órgão esse,

vale lembrar, que foi sucatea-
do no governo Bolsonaro, pois
não havia compromisso com
esse tipo de política pública.
Nomearam gente sem o menor
preparo para atuar no órgão.
Dito isso, vejo que o presidente
da Alego tenta fazer couro na
crítica ao governo federal para
alavancar a candidatura do

Caiado”, avalia o sociólogo Jo-
nes Matos. 

O Iphan se posicionou por
meio de nota e disse que, ape-
sar de a Igreja da Boa Morte
ser um bem tombado, o imóvel
não pertence ao instituto. A
gestão da igreja, assim como
do museu pertencente à mes-
ma, está sob responsabilidade
do Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram) e de sua proprie-
tária, a Diocese de Goiás. Um
ponto que deve ser considera-
do é que, por ser um bem tom-
bado, o Iphan deve fazer a fis-
calização do local. Segundo o
instituto, a notificação oficial
foi enviada em 6 de junho ao
Ibram quanto à necessidade
urgente de manutenção da
Igreja da Boa Morte. 

Mesmo assim, Bruno Pei-
xoto não poupou palavras ao
expor sua opinião em relação
à responsabilidade de manu-
tenção da igreja, atribuída
pelo presidente da Alego ao
instituto. “Se o Iphan quer
tão bem a população do nosso
País, aos cidadãos de Goiás,
por que abandonam a Igreja
da Nossa Senhora da Boa
Morte? O Iphan está abando-
nando a cidade de Goiás e

deixo aqui o meu recado ao
governo federal: presidente
que não tem competência,
deixe para quem tem ou ve-
nha em Goiás e siga o exem-
plo do governo, porque nós
cuidamos da cidade, nós cui-
damos das pessoas”. 

O deputado apela para a
atual gestão do País: “Eu tenho
certeza: se o Iphan não fizer
a reforma, até mesmo porque
não tem competência para
isso, o senhor [Caiado] fará
em 30 dias [se eleito] na Pre-
sidência da República”, ex-
pressa o deputado. 

Direito de resposta
Por outro lado, o superin-

tendente do Iphan-GO, Gilvane
Felipe, ao responder, por meio
de nota, que não é de sua res-
ponsabilidade qualquer obra
para restaurar a Igreja da Boa
Morte, propôs uma sugestão
para resolver os problemas fi-
nanceiros em torno do imóvel. 

“Uma sugestão para re-
solver financeiramente as
necessárias e urgentes obras
de restauração da Igreja da
Boa Morte seria o deputado
atuar, junto à bancada de
seu partido, União Brasil,

uma das maiores de Goiás,
para que seja destinada
emenda parlamentar para
viabilizar a recuperação do
bem tombado, o que para ele
não seria muito trabalhoso,
haja vista que cada deputado
federal tem um montante de
recursos do orçamento im-
positivo ao seu dispor e que
certamente o presidente da
Alego, como membro ilustre
de seu partido, não teria di-
ficuldade em convencer al-
guns, ou até mesmo a ban-
cada como um todo, a cola-
borar com a situação que
tanto o comoveu”, responde
Gilvane por meio de nota. 

O superintendente do Ip-
han-GO ainda acrescenta:
“Como se vê, atribuir ao Iphan
a situação da Igreja da Boa
Morte revela total desconhe-
cimento da realidade dos fatos,
equívoco que poderia ter sido
evitado com apenas uma liga-
ção telefônica. No mais, o Iphan
coloca-se à disposição da As-
sembleia Legislativa de Goiás,
assim como de todos aqueles
que estejam interessados em
preservar o patrimônio cultu-
ral no Estado de Goiás”, pontua.
(Especial para O HOJE)

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, assi-
nou uma Ordem Executiva
(OE) que considera o Brasil
como ameaça ao país norte-
americano. A ação foi feita
na quarta-feira (30), por meio
da qual Trump classifica o
Brasil junto a Cuba, Venezuela
e Irã por serem considerados
ameaças “incomuns” a Was-
hington. Com o título “Enfren-
tando uma emergência na-
cional”, o comunicado da Casa
Branca declara o governo bra-
sileiro uma ameaça aos EUA
com base no que consta na
Lei de Poderes Econômicos
de Emergência Internacional
(IEEPA) de 1977. 

A argumentação é que as
políticas e ações do governo
brasileiro prejudicam empre-
sas, a liberdade de expressão
de cidadãos, a política externa
e a economia dos EUA, por
isso será aplicada “uma tarifa
adicional de 40% sobre o Brasil,
elevando o valor total da tarifa
para 50%”. De acordo com

Trump, as tarifas impostas ao
Brasil são para lidar com as
“ações imprudentes” do gover-
no brasileiro. 

“Recentemente, membros
do governo brasileiro toma-
ram medidas sem preceden-
tes para coagir, de forma ti-
rânica e arbitrária, empresas
americanas a censurar dis-
cursos políticos, remover
usuários de plataforma, en-
tregar dados sensíveis de
usuários americanos ou al-
terar suas políticas de mo-
deração de conteúdo”, diz o
comunicado da Casa Branca. 

O texto do governo Trump
também afirma que “a perse-
guição, intimidação, assédio,
censura e processo politica-
mente motivado pelo Governo
do Brasil contra o ex-presi-
dente brasileiro Jair Bolsonaro
e milhares de seus apoiadores
são graves violações dos di-
reitos humanos que minaram
o Estado de Direito no Brasil”.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

“AÇÕES IMPRUDENTES”

Indignação de
Bruno Peixoto
(UB) pode ter sido
motivada por
componente do
jogo político com
foco nas eleições
do próximo ano,
segundo sociólogo

Bruno joga para gestão Lula falta de
manutenção na Igreja da Boa Morte

Sérgio Rocha/Alego

Molly Riley/Official White House Photo
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Comunicado diz
que “a perseguição,
intimidação,
assédio, censura 
e processo
politicamente
motivado pelo
Governo do 
Brasil contra 
o ex-presidente
brasileiro Jair
Bolsonaro e
milhares de seus
apoiadores são
graves violações
dos direitos
humanos” 

“Uma sugestão 
para resolver
financeiramente 
as necessárias e
urgentes obras de
restauração da
Igreja da Boa Morte
seria o deputado
atuar, junto à
bancada de seu
partido, União
Brasil, uma das
maiores de Goiás,
para que seja
destinada emenda”

Trump considera Brasil como ameaça “incomum”
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Sem bens ou vínculos financeiros nos Estados Unidos,
ministro virou alvo de sanções com pouco impacto prático

As sanções impostas pelo governo dos Estados Unidos
ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), tendem a ter alcance prático limitado,
mas já provocam reação dentro da Corte. A punição, ba-
seada na Lei Magnitsky — dispositivo que permite
sanções a autoridades estrangeiras acusadas de violar
direitos humanos —, inclui o bloqueio de bens e restrições
comerciais. No entanto, interlocutores de Moraes afirmam
que o ministro não possui contas, investimentos ou pa-
trimônio em solo norte-americano, o que torna ineficaz
parte do pacote.

Na noite de quarta-feira (30), a Corte se manifestou
por meio de nota:  “O Supremo Tribunal Federal vem se
pronunciar na forma abaixo: O julgamento de crimes
que implicam atentado grave à democracia brasileira é
de exclusiva competência da Justiça do País, no exercício
independente do seu papel constitucional. Encontra-se
em curso, perante o Tribunal, ação penal em que o Pro-
curador-Geral da República imputou a um conjunto de
pessoas, inclusive a um ex-Presidente da República,
uma série de crimes, entre eles, o de golpe de Estado”.

A nota continua: “No âmbito da investigação, foram
encontrados indícios graves da prática dos referidos
crimes, inclusive de um plano que previa o assassinato
de autoridades públicas. Todas as decisões tomadas pelo
relator do processo foram confirmadas pelo Colegiado
competente”. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Trump tenta
punir Moraes,
que diz não ter
contas nos EUA

Fellipe Sampaio/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O tarifaço do presidente
Donald Trump sobre as im-
portações brasileiras nos Es-
tados Unidos em 50% desen-
cadeou, além dos fatores eco-
nômicos, uma série de novas
conjunturas políticas. A atua-
ção do deputado licenciado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
que articula para que o gover-
no americano pressione o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
em razão da ação penal contra
seu pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), colocou o cam-
po da direita sob tensão. 

O filho 03 de Bolsonaro co-
bra de aliados do ex-presidente
uma postura combativa, ao de-
fender a anistia irrestrita e o
discurso contra o Supremo. Re-
centemente, Eduardo não titu-
beou em atacar o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-MG).
Há algum tempo, o parlamentar
licenciado e aliados próximos
demonstram descontentamento
com a postura do mineiro.

O estopim foi recentemente.
Em sua conta oficial no X, o
deputado respondeu uma pos-
tagem do influenciador bolso-
narista Allan dos Santos, que
atacava o parlamentar minei-
ro, após Nikolas participar de

um Space, salas de áudio ao
vivo onde usuários do X con-
versam, elogiar a influencia-
dora “Baianinha Intergalácti-
ca”, que se autointitula ex-bol-
sonarista.

Allan dos Santos disse que
se os elogios do deputado à in-
fluenciadora fossem reais, ele
seria um “canalha”. Eduardo
chamou a influenciadora de
“pessoa abjeta”. “É triste ver a
que ponto o Nikolas chegou”,
disse o deputado licenciado. 

Governadores na reta
O deputado mineiro não

foi o único alvo de críticas e
retaliações de Eduardo. O par-
lamentar também criticou os
governadores de São Paulo e
do Paraná, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e Ratinho Jr.
(PSD). Sem citá-los nominal-
mente, Eduardo disse em sua
conta no X: “Desconfie de quem
se mostra preocupado com a
‘tarifa-Moraes’ e não fala dos
presos políticos ou crise insti-
tucional, ignorando a carta do
Trump que é expressa na so-
lução do problema. Estão te
enganando, jogando para a
plateia e prolongando o sofri-
mento de quem dizem defen-
der”. A publicação veio logo
após Tarcísio e Ratinho defen-

derem a negociação como via
de resolução, durante evento
da corretora XP Investimentos,
mas sem citar a anistia. 

Eduardo foi ainda mais in-
cisivo com Ratinho. Publicou
o trecho de um vídeo nas redes
sociais no qual o chefe do Exe-
cutivo paranaense diz que “Bol-
sonaro não é mais importante
que essa relação comercial en-
tre os Estados Unidos e o Bra-
sil”. O deputado rebateu: “Des-
culpe-me governador, mas ig-
norar estes fatos não vai solu-
cionar o problema, vai apenas
prolongá-lo ao custo do sofri-
mento de vários brasileiros”.

Entre o bolsonarismo 
e a opinião pública

Para o mestre em ciência

política pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Lehnin-
ger Mota, a ofensiva de Eduar-
do nos Estados Unidos é uma
“ação exagerada”. Segundo o
especialista, é essencial para
qualquer presidenciável à di-
reita ter o apoio de Bolsonaro,
porém, é preciso medir a per-
cepção da população.

“Ter a direita bolsonarista
ao seu lado é fundamental
para te fazer ser levado a
sério. Um candidato que já
vai sair com 25, 30 pontos per-
centuais. Mas, também é pre-
ciso olhar o que a população
está pensando e sentindo no
momento. Acho que a maioria
da população já mostrou, em
pesquisas divulgadas pela
Quaest, que não são a favor

das sanções dos Estados Uni-
dos contra o Brasil, porque
isso vai afetar diretamente os
brasileiros”, disse Mota. 

O cientista político ressalta
que “o sentimento de patrio-
tismo fala mais alto”. Lehnin-
ger explica que os governado-
res presidenciáveis — Tarcísio,
Ratinho, Ronaldo Caiado (UB-
GO) e Romeu Zema (Novo-MG)
— estão com “o pé em duas
canoas” para não perder a
oportunidade de ter o apoio
do Bolsonaro, mas também
não estar contra a opinião pú-
blica. “Eles fazem esse jogo de
empurra e o Eduardo quer um
abraço mais expressivo, com
apoio às atitudes dele”, desta-
cou o especialista. (Especial
para O HOJE)

Filho 03 de Bolsonaro cobra de aliados postura combativa, defesa da anistia e discurso contra o STF

Deputado e filho do ex-presidente quer
postura combativa, mas opinião pública
sobre o tarifaço mantém aliados em cautela

Eduardo cobra apoio irrestrito,
mas esbarra na opinião pública

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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Arrivederci, amore
Já apontado entre portas na Polícia Federal

como o mentor da fuga, o ex-chefe da Força Na-
cional Antônio Aginaldo de Oliveira “meteu pé”
– no bordão popular – antes da prisão da esposa
Carla Zambelli em Roma na terça-feira (29). Em-
bora tenha entrado na Itália com a deputada
cassada, consta nos arquivos da Polícia Nacional
italiana que Aginaldo deixou a União Europeia
antes de vencer o visto de turista (de 90 dias).
Zambelli está sozinha na luta. As autoridades
italianas não estão dispostas a segurar a ítala-
brasileira, condenada a 10 anos de prisão pela
suprema Corte do Brasil, num momento em que
o Governo de Giorgia Meloni acaba de restringir
fortemente a concessão de dupla cidadania. O
exemplo será dado. Ao contrário de casos ante-
riores de Salvatore Cacciola e de Henrique Piz-
zolato, cuja extradição demorou mais de ano,
Zambelli pode voltar bem mais cedo para estrear
uma cela no Brasil.

Silêncio no hangar
Quem sabe do vaivém exclusivo do presidente

do STF, ministro Luís Roberto Barroso, nos
jatinhos da FAB, numa agenda inteligente, diga-
mos, que alia palestras e passeios, se pergunta:
cadê os procuradores do MP Federal que não
questionam esse drible de luxo? Há muitas si-
tuações em que o MP se mostra xerife, e em
outras, o cego no tiroteio.  

Desabafo
Ex-deputado federal e conhecedor

a fundo do ramo do agronegócio, o
advogado Jerônimo Goergen soltou
um grito de desabafo em artigo ontem:
“ Na minha opinião, está tudo errado.
Todas as partes erram. Direita e es-
querda se perderam em suas vaidades
e seus projetos de Poder. O Brasil
precisa ser um País pragmático, não
ideológico”. Faz sentido. Leia a íntegra
no www.colunaesplanada.com.br.

País da Diabetes 
Em 2024 o País registrou 16,6 mi-

lhões de adultos (20 a 79 anos) com
diabetes. Nos anos 2000 a contagem
era de 3,3 milhões, e a estimativa
para 2050 é que sejam 24 milhões.
Os dados são do Atlas da Federação
Internacional de Diabetes. O levan-
tamento informa que o Brasil está
entre os 10 países com o maior nú-
mero de registros da doença. 

Brasil em Cannes
A Visa Consulting & Analytics

registrou que brasileiros gastaram
80% mais com cartões Visa durante
o Festival Cannes neste ano em
comparação a 2024. Os gastos acon-
teceram nos itens Supermercados,
Roupas e acessórios, e Restaurantes.
O pagamento por aproximação cres-
ceu 100%. 

Branding house
A Estáter Eventos finalizou sua

1º casa-promo na paradisíaca Tran-
coso (BA). A Casa Natural Dots, mar-
ca Premium do Grupo New Pet, fun-
cionou como show room de quinta
a domingo no Quadrado durante
julho. Os conferiram os produtos
de pet care e pet food da marca pa-
ranaense que expande sua operação
em 2025/26 para o Sudeste. A Estáter
tem casas promo também em Ca-
raíva, Pirenópolis, Tiradentes e Pa-
raty.  (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A conjuntura deveria ser
nacionalista, mas é apenas pa-
tética. Os presidentes dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
e do Brasil, Luiz Inácio Lula
da Silva, se provocam, incluem
na briga os antecessores Ba-
rack Obama e Jair Bolsonaro,
penalizam as respectivas po-
pulações para no fim se con-
cluir que é tudo teatro. Faz
parte do espetáculo a panto-
mima de Trump, nesta quin-
ta-feira (30), ao exibir a assi-
natura no tarifaço de 50% aos
produtos brasileiros ou aplicar
para o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal, uma lei, a Magnitsky,
que pune violadores dos di-
reitos humanos. A realidade é
que a geopolítica impõe o jogo
de cena em que as três letri-
nhas, EUA, encaram outra sigla,
BRICS, estabelecendo confusão
com a primeira consoante, mas
na verdade o que lhe interessa
é a penúltima.

Não é preciso ter o QI de
Einstein, basta o dos chefes de
Estado envolvidos, para revol-
ver óbvio das entrelinhas de
BRICS – Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul, além da
sopa de vogais integradas de-
pois, AEEEII, Arábia Saudita,
Egito, Emirados Árabes Unidos,
Etiópia, Indonésia e Irã. No
ano passado entraram de par-
ceiros Belarus, Bolívia, Caza-
quistão, Cuba, Malásia, Nigéria,

Tailândia, Uganda e Uzbequis-
tão. Ou seja, o que vale a pena
no BRICS é apenas o C, com
muito esforço talvez o B, o res-
tante pode ser tirado do alfa-
beto. Se o BRICS fosse apenas
BRIS, para Trump seria apenas
brisa que sequer mexeria no
famoso topete.

É a China o verdadeiro ad-
versário de Tio Sam. O Brasil,
pobres de nós, significa muito
pouco para o irmão rico do
Norte. De tudo o que os ame-
ricanos importam, só 1% sai
daqui, enquanto eles compram
12% do que exportamos para
o mundo inteiro. Mil e duzen-
tos por cento de diferença. Do
que os Estados Unidos vendem,
mísero 1,5% é para o Brasil,
que manda para lá 16% do
que comercializa com quase
200 nações. Mil e sessenta por
cento a menos. A gente dá-lhe

um soco na cabeça e sequer
despenteia o cabelo da logo
do Itaú.

O Brasil não tem alcance
econômico sequer para ser
odiado. Faz alguma figuração
somente na agropecuária, ver-
dadeiro tesouro no Cone Sul,
para desespero dos produtores
rurais americanos, que estão
aplaudindo Trump. O restante
é defunto sem choro nem vela
ao mar. O que as potências
europeias preparam no mo-
mento se resume a pormeno-
res para a COP 30, a descomu-
nal farra de ambientalista que
vai ocorrer em Belém (PA) da-
qui a cem dias. O presidente
dos Estados Unidos não investe
tempo nem neurônios com as
reuniões que, entre um cigarro
e uma musiquinha, vão discu-
tir mudança de clima. Ele quer
chuva de informações acerca

da China, sobre quem deseja
que Poseidon envie as piores
tempestades.

Até agora, os chineses na-
vegam por mares tranquilos.
Adquirem terrenos infinitos
na África e nas Américas – é
provável que haja mais donos
de fazendas africanas em Pe-
quim e Xangai do que em Abu-
ja, Argel Nairóbi ou Pretória.
Em ruas e shopping dos países
latinos, os chineses dominam
o comércio informal e con-
quistam postos relevantes no
formal. A China atrai parceiros
nas diversas áreas do pensa-
mento, fabris, governamentais.
Até há poucos anos, ninguém
sabia sequer que idioma se fa-
lava por lá, agora há cursos
de mandarim para todo lado.
Então, é pedir muito que
Trump não esteja com psoríase
numa hora dessas.

Óbvio que ainda não faz
sombra para os Estados Unidos,
mas em comparação com o
passado, a China realmente
faz Trump ter razão em se
preocupar. Décadas atrás, o
espectador brasileiro morria
de dó dos chineses de filmes
de caubói, coitados, sofrendo
horrores na Costa Oeste ame-
ricana, principalmente nos ga-
rimpos da Califórnia. No outro
lado, só havia chinês em Nova
York ou Boston se fosse em al-
guma conspiração imaginada
pelos roteiristas de Hollywood.
Atualmente, estão por toda
parte. Onde não chegam, seu
dinheiro vai. 

Quem é Lula, quem é Bol-
sonaro, quem é Alexandre de
Moraes em relação à guerra
de verdade travada nos basti-
dores entre as duas maiores
potências do universo? Cem
por cento ninguém. Parlamen-
tares saem de Brasília, gastam
verbas públicas indo a Was-
hington e sequer são recebidos
pelos congressistas de lá, pois
só aqui mesmo dispõem de al-
guma representatividade, ain-
da assim em suas bases – isso,
os que as têm. Em Nova York,
não passam de um bando de
caipiras olhando para cima
doidinhos para ser atropelados
por algum pedinte. Na Casa
Branca, são encarados como
caçadores de suvenires.

Se tivesse sido no Brasil o

terremoto que sacudiu a Rússia
na quarta-feira (o maior da úl-
tima década e meia na super-
fície terrestre) e provocasse
um tsunami no Lago Paranoá
que arrasasse a Praça dos Três
Poderes a ponto de a bagunça
de 8/1/2023 parecer um pique-
nique de freiras, os jornais
Washington Post e The New
York Times noticiariam num
pé de página par. É o que os
políticos brasileiros significam
para o Tio Sam, os sobrinhos
esfomeados que vêm lá da roça
apenas para pedir as camisetas

que os bacanas iriam usar para
limpar o chão do canil.

Coreia do Norte tem 
mais importância
geopolítica que o Brasil

A geopolítica mundial é
alheia aos posts de redes so-
ciais. Tem muito marketing,
mas o palco é o planeta. Re-
memore-se que durante 40
anos, a partir de 1959, o país
mais importante da América
Latina foi Cuba, uma ilha como
tantas outras. Iraque e Vietnã
tiveram de ser dizimados, de

tanto que impuseram respeito
às lideranças globais. Por isso,
a Coreia do Norte desperta
mais atenção que Brasil, Mé-
xico, Canadá e outros supos-
tamente grandes. Não basta
ter um ditador nanico de ca-
belo estranho, para provocar
insônia é preciso se dar o res-
peito que julga merecer.

O presidente Lula foi consi-
derado, por seu entorno, um
estadista internacional porque
o colega americano Barack Oba-
ma o chamou de “o cara”. Na
linguagem de um acadêmico

de Chicago, onde Obama foi
criado, “o cara” não tem o si-
nônimo de alguém do Bronx,
em Nova York, ou da Rocinha,
no Rio de Janeiro. Então, “o
cara” é simplesmente o que pa-
rece ser, uma gíria como outras
que se esfumaçam e dão em
nada. Roberto Carlos já cantou
que “esse cara” é ele. O vazio
de líderes por aqui é tão abso-
luto que alguém ser tido como
“o cara” numa conversa infor-
mal, sem dados a corroborar o
apelido, se torna um aconteci-
mento. (Especial para O HOJE)

O presidente atual
e o ex gostariam
de protagonizar
briga de âmbito
global, mas pouco
ou nada importam
diante das grandes
potências

Lula e Bolsonaro estão longe de
ser astros na briga EUA x China

Lula Marques/ABr e Ricardo Stuckert/PR

Wilson Dias/ABr

É a China o
verdadeiro
adversário de 
Tio Sam. O Brasil,
pobres de nós,
significa muito
pouco para o
irmão rico do
Norte. De tudo o
que os americanos
importam, só 1%
sai daqui,
enquanto eles
compram 12% do
que exportamos
para o mundo
inteiro

Quem é Lula, 
quem é Bolsonaro,
quem é Alexandre
de Moraes em
relação à guerra 
de verdade travada
nos bastidores
entre as duas
maiores potências
do universo? Cem
por cento ninguém

Chinês sofria nos filmes de caubói
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O segundo turno do Brasi-
leirão Série B está se iniciando,
e o Vila Nova retorna ao Está-
dio Onésio Brasileiro Alvaren-
ga para mais um embate bus-
cando se aproximar da zona
de acesso. Pela 20ª rodada da
segunda divisão, o Colorado
entra em campo às 21h35 para
encarar o Coritiba, vice-líder
do Campeonato Brasileiro. 

Em momentos distintos no
torneio, o Vila Nova finalizou
o primeiro turno na oitava
colocação, com 27 pontos con-
quistados até aqui. Com seis
posições de diferença, o Cori-
tiba se apresenta como um
dos candidatos ao título da
Série B, e segue colado no
líder Goiás, a dois pontos do
topo da tabela. No G-4, o Coxa
está com 35 pontos, e o esme-
raldino com 37. 

Apontar o Coritiba como
principal favorito para o con-
fronto é muito natural. Afinal,
possui uma campanha mais
sólida, e constante, quando
comparada com a do Vila
Nova. Sobre esses momentos
de oscilação no primeiro tur-
no, Luizinho Lopes, técnico
do Colorado, falou sobre a
busca por uma equilíbrio mais

pleno na segunda metade do
campeonato. 

“O início do campeonato
foi bom, de parte de cima da
tabela, de G-4, acredito que
um término também. Encon-
tramos uma sequência boa de
cinco jogos pontuando, que é
um número considerável em
um turno de 19 partidas. Hou-
ve um período de oscilação
muito grande, que comprome-
teu a pontuação, mas começou
bem e terminou bem. Agora
no segundo turno vamos em
busca desse equilíbrio. Para
quem quer brigar lá em cima,
o que manda é a regularidade,
e é isso que vamos trazer para
esse segundo turno”, afirmou
Luizinho em coletiva na tarde

desta quarta-feira (30). 
Admitindo os problemas, o

técnico já havia comentado so-
bre a dificuldade de enfrentar
um time como o Coritiba. Sobre
o time que irá disputar o duelo,
Luizinho destacou a impor-
tância de se ter um bom elenco
para um duelo desta magni-
tude. Não descartando a pos-
sibilidade de apresentar mu-
danças nos 11 titulares dos úl-
timos jogos. 

“A gente quer sempre um
bom elenco, com boas opções,
e de acordo com o melhor mo-
mento de cada jogador é na-
tural um movimento, mudan-
ças. A titularidade é momen-
tânea, temos jogadores de fren-
te com características diferen-

tes, um nove mobilidade, um
nove mais fixo, pontas dribla-
dores, táticos. Então vamos
para um último treino, e vamos
finalizar os 11 que vão iniciar,
mas uma, duas ou três mu-
danças, é sempre possível”,
afirma o treinador. 

Vale ressaltar, que mesmo
estando na parte de cima da
tabela, o Coritiba está a três
jogos sem vencer, sendo os
dois últimos empates e uma
derrota dura de 5 a 2 para o
Paysandu. É evidente que re-
sultados recentes influenciam
na classificação, mas com
uma derrota e um empate
do Goiás, o Coxa se manteve
próximo ao líder do campeo-
nato. Uma vitória fora de casa

pode ser exatamente o que o
Coritiba precisa. 

“Pela posição, investimento,
qualidade e peso da camisa,
com certeza será um jogo difi-
cílimo. Espero que a gente pos-
sa estar um dia abençoado e
iluminado para que nós pos-
samos colocar energia e inten-
sidade dentro de campo. En-
tendemos a dificuldade do jogo,
e acredito que vamos estar
atentos para conseguirmos
uma vitória contra um adver-
sário dessa qualidade. A cada
três pontos que fazemos a par-
tir de agora, com menos jogos
pela frente, vamos estar mais
próximos do nosso objetivo”,
finalizou Luizinho Lopes.  (Es-
pecial para O HOJE)
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Vila Nova
enfrenta o
Coritiba pela
20ª rodada da
Série B, na noite
desta quinta-
-feira (31)

Início de turno no OBA

O Colorado vem de uma derrota para o Volta Redonda e o Coxa se apresenta após um empate contra o Amazonas

Roberto Corrêa/VNFC
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O Goiás encerra o primeiro
turno da Série B do Campeo-
nato Brasileiro com um de-
sempenho muito acima do que
se esperava. Verdade seja dita:
quando Vagner Mancini assu-
miu o comando técnico da
equipe, poucos imaginavam
que o time, abatido após a eli-
minação no Campeonato Goia-
no e ainda sofrendo o baque
da perda do título da Copa Ver-
de, já com o novo treinador,
conseguiria uma campanha
tão sólida na competição mais
importante da temporada.

Números expressivos
Após 19 rodadas, o Verdão

é o líder isolado da Série B,
com 37 pontos. Campeão sim-
bólico do primeiro turno, o
time tem uma vantagem de
sete pontos dentro do G4 e
ostenta diversos números po-
sitivos: time que mais venceu
(11 vitórias); melhor visitante
(16 pontos); segundo melhor
mandante (21 pontos); tercei-
ro melhor ataque (24 gols);
segunda melhor defesa (15
gols sofridos); aproveitamento
geral de 65%.

Esses números já traduzem
o passo importante que o Es-
meraldino deu rumo ao aces-
so à Série A. De acordo com
os matemáticos da UFMG, o
Goiás tem hoje 82,7% de chan-
ce de subir e 39% de proba-
bilidade de conquistar o tri-
campeonato da Série B.

Mancini muda o clima
Vagner Mancini assumiu

um elenco desacreditado e
emocionalmente abalado. Com
pequenos ajustes e contrata-

ções pontuais, ele conseguiu
transformar a equipe em líder
da Série B. É nítido o trabalho
psicológico realizado com os
atletas e a mudança no am-
biente interno do clube.

O Goiás pode não apresen-
tar o futebol mais vistoso da
competição, mas é, sem dúvi-
das, um time aguerrido, que
se entrega 100% a cada partida.
Trata cada jogo como uma de-
cisão. É impossível ignorar que
o grande nome por trás da vi-
rada esmeraldina é o próprio
treinador, que no ano passado,
quase levou o clube ao acesso.

O próprio Mancini comen-
tou sobre a forma como lida
com os jogadores: “Não sei o
que faço de diferente, ou o
diferente é ser o mais simples
possível. Olho no olho do atle-
ta, tento buscar nele o que
quero e deixo muito claras as
ações. Sou um cara que preza
pela energia do dia a dia, que
todos eles agradeçam por estar
aqui e com a possibilidade de

serem atletas saudáveis e que
possam fazer o que gostam.
Parto desse princípio.”

Grupo fechado
Até o capitão da equipe, o

goleiro Tadeu, destacou como
o trabalho individual com os
atletas mudou o ambiente
nos bastidores: “O ambiente
é bacana, clima leve, e isso
se estende para todas as par-
tes do clube. Academia, ves-
tiário, concentrações e via-
gens. É um grupo muito ami-
go. Tenho certeza de que eu
nunca vivi algo assim, aqui
ou em outro lugar.”

O balanço do primeiro tur-
no é claro: nem o torcedor
mais otimista esperava uma
campanha tão positiva. Agora,
no segundo turno, o Goiás
terá que colocar à prova, mais
uma vez, sua capacidade de
decisão e a resistência física
e emocional de seu elenco.
(Davih Lacerda, especial
para O HOJE)

Treinador recupera a confiança do elenco e leva a equipe à
liderança da Série B com campanha acima das expectativas

A seleção brasileira fe-
minina de futebol confir-
mou mais uma vez seu fa-
voritismo no cenário sul-
americano. Na noite da úl-
tima terça-feira, o Brasil
atropelou o Uruguai com
uma goleada por 5 a 1 e ga-
rantiu presença na grande
final da Copa América Fe-
minina de 2025. A vitória
não só colocou a equipe na
disputa pelo título conti-
nental como também asse-
gurou uma vaga direta nos
Jogos Olímpicos de Los An-
geles, em 2028.

Com a classificação
para a decisão — que será
contra a Colômbia no pró-
ximo sábado —, a equipe
comandada por Arthur
Elias mantém sua hege-
monia impressionante: são
10 finais em 10 edições da
competição, com oito títu-
los conquistados até agora.
O Brasil é a única seleção
a ter participado de todas
as finais do torneio desde
a sua criação.

Além do prestígio da fi-
nal, a Copa América deste
ano tem um peso ainda
maior devido ao novo for-
mato de classificação para
os Jogos Olímpicos. A Con-
mebol anunciou que apenas
os dois finalistas da com-
petição continental garan-
tirão vaga direta para Los
Angeles-2028, reduzindo o
número de etapas elimina-
tórias e aumentando o peso
das fases decisivas.

Esse novo modelo segue
uma tendência global. A
Confederação Asiática de
Futebol (AFC), por exemplo,
também alterou o sistema
para definir seus represen-
tantes olímpicos. A partir
da edição de 2026 da Asian
Cup Feminina, as oito equi-
pes que chegarem às quar-
tas de final disputarão um
mata-mata, que definirá as
duas seleções classificadas
para as Olimpíadas.

Enquanto isso, outras
federações ainda não di-
vulgaram oficialmente
como será o processo clas-
sificatório. A Concacaf
(América do Norte e Cen-
tral), Uefa (Europa), CAF
(África) e OFC (Oceania) se-
guem sem anúncio de seus
respectivos formatos. No
entanto, a expectativa é de
que todas as confederações
adotem critérios mais ob-
jetivos e competitivos, com
base no desempenho em
torneios continentais.

Com a vaga em Los An-
geles assegurada, a seleção
brasileira agora volta suas
atenções para a final da
Copa América, onde en-
frentará uma Colômbia
cada vez mais competitiva.
Além do título, a decisão
servirá como mais um teste
de alto nível para a equipe
verde-amarela, que começa
a se preparar desde já para
o ciclo olímpico. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

Seleção brasileira
feminina de 
futebol garante vaga 
nos Jogos Olímpicos

LOS ANGELES 2028

Como o Goiás se transformou
sob o comando de Mancini

VIRADA DE CHAVE

Rosiron Rodrigues/GEC
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Renata Ferraz

Um dos maiores desafios
da próxima década será lidar
com as transformações no mer-
cado de trabalho impulsiona-
das pela inteligência artificial
(IA), automação e novas tec-
nologias. De acordo com o Re-
latório sobre o Futuro dos Em-
pregos 2025, publicado pelo
Fórum Econômico Mundial,
cerca de 92 milhões de em-
pregos devem desaparecer até
2030, enquanto 170 milhões
de novas vagas devem surgir,
o que resultará em 78 milhões
de oportunidades líquidas. No
entanto, o alerta é claro: sem
qualificação urgente da força
de trabalho, milhões de pessoas
podem ficar para trás.

As funções que mais correm
risco são aquelas com rotinas
repetitivas e de baixo nível de
complexidade técnica, como
caixas de supermercado, aten-
dentes administrativos, tele-
marketing, escriturários, tra-
balhadores de impressão e até
mesmo designers gráficos. Es-
ses cargos estão sendo rapida-
mente substituídos por solu-
ções digitais, algoritmos e ro-
bôs, que oferecem maior efi-
ciência a um custo reduzido.

A economista Greice Guer-
ra ressalta que, no Brasil, esse
fenômeno ainda é mais evi-
dente devido à carga tributária

sobre o trabalho formal: “A
tecnologia vem para diminuir
o custo das empresas, princi-
palmente em relação à mão
de obra, que não é barata, ain-
da mais no Brasil, com tantos
encargos sociais. Quando você
contrata um trabalhador por
um salário, no final ele sai
pelo dobro”, explica. “Então,
muitas empresas estão prefe-
rindo automatizar processos
para reduzir seus custos.”

O relatório lista profissões

com tendência de rápido de-
clínio, como caixas de banco,
atendentes de entrada de da-
dos, secretários executivos,
funcionários de contabilidade
e folha de pagamento, condu-
tores de transporte e vende-
dores ambulantes. A substi-
tuição por sistemas automa-
tizados e interfaces digitais
está cada vez mais presente
no dia a dia.

Esse cenário já é visível
em diversos setores. Em ban-

cos, por exemplo, a redução
das agências físicas e do nú-
mero de funcionários é evi-
dente. “Antigamente, víamos
muitos caixas e filas nos ban-
cos. Hoje, com o PIX, as trans-
ferências e os apps de banco
digital, isso praticamente de-
sapareceu. As tesourarias, que
lidavam com grandes volumes
de dinheiro, deixaram de exis-
tir”, comenta Greice.

Além disso, sistemas de
portaria remota, supermerca-

dos com autoatendimento,
trens sem condutores e lojas
automatizadas são exemplos
concretos da substituição da
mão de obra humana por tec-
nologias. “Isso já acontece em
países como Japão, China e
Emirados Árabes, e está se es-
palhando pelo mundo. Não
acredito em retrocesso. A ten-
dência é de avanço constante”,
diz a economista.

Apesar da perspectiva ne-
gativa para alguns setores, o
relatório também aponta
áreas em forte crescimento,
como tecnologia da informa-
ção, segurança cibernética,
IA e ciência de dados, além
de funções humanas essen-
ciais, como educadores, cui-
dadores e profissionais da
saúde. A demanda por habi-
lidades cognitivas, pensamen-
to crítico e colaboração tam-
bém tende a aumentar.

Outras profissões que de-
vem ganhar relevância envol-
vem sustentabilidade, enge-
nharia verde, marketing digi-
tal, design de experiência do
usuário e gestão de projetos.
O desenvolvimento de compe-
tências sociais e emocionais,
como empatia e inteligência
interpessoal, também será fun-
damental, sobretudo em cargos
voltados ao relacionamento
humano, que não podem ser
replicados por máquinas.

Mesmo com a criação líqui-
da de 78 milhões de novos pos-
tos, há um grande obstáculo: a
lacuna de habilidades. Segundo
o estudo, cerca de 40% das
competências exigidas atual-
mente devem mudar até 2030. 

Ainda mais alarmante,
59% da força de trabalho glo-
bal precisará de requalifica-
ção ou aperfeiçoamento, e
11% desses trabalhadores pro-
vavelmente não terão acesso
a essa formação — o que re-
presenta mais de 120 milhões
de pessoas em risco de obso-
lescência profissional.

A economista alerta para a
responsabilidade individual e
coletiva frente a esse desafio.

“As pessoas precisam se pre-
parar para essas novas mu-
danças, aprimorando seus co-
nhecimentos, especialmente
quem está ingressando agora
no mercado. A pandemia mos-
trou que o trabalho remoto é
possível e viável. Isso acelerou
o uso da tecnologia e, conse-
quentemente, a redução de
equipes físicas e dos espaços
empresariais”, pontua.

Greice também destaca o
papel das empresas e do poder
público nesse processo. “Se as
organizações quiserem manter
seus quadros atualizados e
competitivos, terão que investir
em capacitação. Governos, por
sua vez, precisam criar políti-

cas públicas que garantam
acesso à educação técnica, cur-
sos gratuitos e programas de
incentivo à qualificação pro-
fissional. Do contrário, teremos
uma legião de excluídos digi-
tais”, adverte.

O relatório também refor-
ça a necessidade de ação coor-
denada entre governos, setor
privado e instituições de en-
sino para enfrentar esse mo-
mento de transição. Progra-
mas de upskilling (aperfei-
çoamento) e reskilling (requa-
lificação) devem ser prioriza-
dos para garantir que os pro-
fissionais consigam migrar
para áreas mais promissoras
e tecnicamente exigentes.

Para quem busca se manter
relevante no mercado, a adap-
tação deve ser proativa. Entre
as habilidades mais valoriza-
das até 2025 estão: alfabetiza-
ção em IA, análise de dados,
marketing digital, liderança
em ambientes digitais, expe-
riência do usuário e resolução
de problemas complexos.

Além disso, segundo espe-
cialistas, trabalhadores devem
apostar em habilidades trans-
feríveis, ou seja, que possam
ser utilizadas em diferentes
funções e contextos. Saber tra-
balhar em equipe, ter pensa-
mento analítico e boa comu-
nicação são ativos cada vez
mais valorizados.

“Não adianta se prender a
uma única função ou depender
apenas de um emprego. A di-
versificação é uma forma de
blindar a carreira. Ter renda
extra, projetos paralelos, co-
nhecimento técnico e flexibi-
lidade é o que vai fazer dife-
rença daqui para frente”, re-
comenda Guerra.

Ela ainda conclui.“A auto-
mação é um caminho sem
volta. Tanto empresas quanto
pessoas precisam estar pre-
paradas para essa nova mo-
dalidade de trabalho. Deter o
progresso é impossível, o que
podemos fazer é nos adaptar
e evoluir com ele.” (Especial
para O HOJE)

Fórum Econômico Mundial aponta extinção de cargos e cobra ação urgente em qualificação

Relatório destaca urgência da requalificação profissional

Setores como atendimento, contabilidade e transporte estão entre os mais afetados pela automação e uso de IA no mundo todo

Economista alerta: “A tecnologia reduz custos e substitui funções, 
especialmente em países com alta carga tributária sobre o trabalho”

Automação vai eliminar 92 mi de
empregos até 2030, alerta relatório

Marcelo Camargo/ABr

QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025
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O Ministério Público entrou
na Justiça pedindo o cancela-
mento do contrato firmado en-
tre a Prefeitura de Goiânia e o
Sesi, no valor de R$ 9 milhões
por ano. O acordo, feito sem
licitação, contratou a institui-
ção para realizar perícias mé-
dicas nos servidores públicos
da Capital.

De acordo com a promotora
do caso, Leila Maria, essa con-
tratação custa mais caro do
que manter a Junta Médica da
Prefeitura, que já conta com
profissionais aprovados em
concurso. Segundo ela, a con-
tratação de médicos concur-
sados custaria cerca de R$ 5
milhões por ano, quase a me-
tade do valor pago ao Sesi.

Além disso, a investigação
aponta que a Secretaria Mu-
nicipal de Administração (Se-
mad) enviou e-mails para de-
zenas de empresas sem ne-
nhuma ligação com serviços
médicos, como pizzarias, lojas
de material elétrico e até or-
ganizadoras de festas. Muitas
mensagens não chegaram ao
destino, e apenas três empresas

enviaram proposta. A do Sesi
foi apresentada antes mesmo
da abertura oficial do processo,
o que levanta suspeita de que
a escolha já estava feita.

Outro ponto levantado pela
promotora é que o prefeito
Sandro Mabel tem ligação di-
reta com o Sesi. De janeiro de
2019 até junho de 2024, ele foi

presidente da Federação das
Indústrias do Estado de Goiás
(Fieg), que é a instituição à
qual o Sesi é ligado. Ele só dei-
xou o cargo para disputar a
eleição para prefeito.

A própria equipe jurídica
da Prefeitura havia alertado
que o contrato não era ade-
quado, já que o Sesi não tem

como atividade principal a rea-
lização de perícias médicas le-
gais, aquelas que determinam,
por exemplo, se um servidor
está apto ao trabalho.

Diante dessas irregularida-
des, o Ministério Público pede
que o contrato seja anulado e
que os médicos aprovados no
concurso de 2020 sejam con-

vocados para assumir a função
de forma definitiva.

Em nota enviada ao jornal
O HOJE, A Prefeitura de Goiâ-
nia informa que ainda não foi
oficialmente comunicada sobre
a ação do Ministério Público.
Esclarece que todo o processo
de contratação foi feito com
base na lei e está devidamente
documentado. Já o Sesi infor-
mou que não foi notificado da
ação. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

PERÍCIA MÉDICA TERCEIRIZADA

Letícia Leite

A falta de estrutura para
embarque e desembarque de
passageiros tem se tornado um
dos principais desafios enfren-
tados por motoristas de apli-
cativo em Goiânia. Condutores
que atuam na capital relatam
dificuldades para estacionar
em locais adequados, o que
tem gerado multas recorrentes,
tensão com agentes de trânsito
e riscos à segurança viária. 

Ao mesmo tempo, especia-
listas em mobilidade urbana
apontam que o problema vai
além da ausência de infraes-
trutura e envolve também o
comportamento dos próprios
motoristas, além da necessi-
dade de regulamentação clara
por parte do poder público.

“Já levei multa só por tentar
deixar passageiro na região
da 44. É impossível parar ali
sem infringir alguma regra,
porque não tem lugar para pa-
rar. A gente se arrisca todo
dia. Fora o medo de ser mul-
tado, tem o estresse de ouvir
buzina, xingamento de outros
motoristas, e o risco de aci-
dente é constante”, relata Lucas
Alves, que trabalha como mo-
torista de aplicativo há cinco
anos. Segundo ele, os pontos
de maior dificuldade são tam-
bém os de maior demanda:
“Shopping, hospital, aeroporto,
feira… A gente roda a cidade
toda e, em quase todos esses
lugares, falta uma vaga para
parar dois minutos”.

A demanda por uma solu-
ção legislativa chegou à Câ-
mara Municipal no início de
julho, quando os vereadores
aprovaram um projeto de lei

que estabelecia pontos espe-
cíficos para embarque e de-
sembarque de motoristas de
aplicativo em áreas estratégi-
cas da capital. 

No entanto, o texto foi ve-
tado pelo prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), sob a justi-
ficativa de que a iniciativa de-
veria partir do Poder Executi-
vo. O veto ainda será analisado
pela Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ), e pode ser der-
rubado ou mantido pelos ve-
readores em agosto.

O especialista em mobili-
dade urbana Marcos Rothen
reconhece que a atividade de
transporte por aplicativo é es-
sencial para o deslocamento
urbano, mas reforça que os
motoristas devem seguir as re-
gras como qualquer outro con-
dutor. “Os carros que fazem
esse tipo de transporte devem
seguir as normas de trânsito
como os demais veículos. Eles
não podem fazer paradas em
lugares onde não é permitido”,
afirma. Para ele, o problema
se agrava quando motoristas
insistem em parar em faixas

de ônibus ou em fila dupla.
“Eles muitas vezes param nas
faixas de ônibus e com isso
afetam o transporte coletivo e
até os demais veículos, pois o
ônibus muitas vezes tem que
sair da faixa para desviar de-
les”, completa.

Rothen também destaca a
ausência de regulamentação
específica para os veículos de
aplicativo. “Normalmente esses
veículos não têm identificação,
nem existe uma regulamenta-
ção para isso, portanto fica di-
fícil separar os locais onde eles
poderiam parar”, analisa. Tam-
bém é necessário que a Pre-
feitura assuma a responsabi-
lidade por organizar esse setor,
que cresceu exponencialmente
nos últimos anos.

Não se trata apenas de
demonizar os motoristas de
aplicativo, mas de criar con-
dições justas e seguras para
todos. É preciso entender
que o crescimento desse ser-
viço precisa ser acompanha-
do de políticas públicas ade-
quadas, ignorar essa deman-
da só contribui para o agra-

vamento dos problemas ur-
banos já existentes.

Sobre a proposta do verea-
dor Ronilson Reis, que defende
a criação de pontos fixos para
embarque e desembarque em
locais como hospitais, centros
comerciais, supermercados e
a região central da cidade, o
motorista de aplicativo vê com
bons olhos, desde que seja
acompanhada de planejamen-
to técnico. 

“É preciso mapear os locais
com maior demanda e pensar
esses pontos de forma integra-
da com o fluxo do transporte
coletivo e do tráfego em geral.
Não se trata apenas de pintar
vagas no meio da rua, mas de
reordenar o espaço urbano de
forma estratégica”.

Rothen, porém, faz uma
crítica direta ao comporta-
mento de parte dos motoristas
de aplicativo. “O que mais afe-
ta o trânsito é o abuso que
muitos cometem. É comum
ver nas ruas eles parando em
fila dupla para esperar pas-
sageiro, isso afeta tanto a flui-
dez como a segurança. Eles

tem que seguir as mesmas re-
gras dos demais”, pontua.

Ele também faz um paralelo
com o transporte coletivo: “Os
ônibus tem os pontos e não
podem ficar parados para es-
perar os passageiros”.

Enquanto o impasse legis-
lativo se arrasta, os motoristas
seguem enfrentando a rotina
de multas, insegurança e im-
proviso. Já os pedestres, ci-
clistas e demais condutores
convivem com os reflexos des-
se descompasso nas ruas, seja
na forma de congestionamen-
tos, riscos de acidentes ou dis-
putas por espaço.

A falta de regulamentação
adequada para os aplicativos,
somada à ausência de políticas
públicas específicas para o se-
tor, revela um gargalo urbano
que afeta diretamente a mo-
bilidade em Goiânia. A expec-
tativa agora é de que a análise
do veto na Câmara Municipal
reacenda o debate e pressione
a Prefeitura a apresentar al-
ternativas concretas para or-
ganizar esse cenário caótico.
(Especial para O HOJE)

Sem locais
definidos para
embarque e
desembarque,
condutores
acumulam 
multas e enfrentam
dificuldades diárias

Especialistas alertam para os impactos negativos na mobilidade urbana da Capital

Ausência de pontos para motoristas
de APPs agrava trânsito e gera tensão

Divulgação/Secretaria da Economia

Divulgação/MP-GO
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Acordo sem licitação
para perícias
médicas pode ter
causado prejuízo aos
cofres públicos

QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025

MP quer anular contrato milionário entre Paço e Sesi



O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, recentemente par-
ticipou de uma audiência pú-
blica com mais de 80 mora-
dores da Ocupação Estrela
Dalva, na região Noroeste da
Capital. O objetivo do encontro
foi abrir um canal direto de
diálogo com a comunidade,
ouvir demandas e construir
soluções viáveis, dentro da le-
galidade, para a situação fun-
diária da área.

Acompanhado do secretá-
rio municipal de Eficiência,
Fernando Peternella, o pre-
feito explicou que, por se tra-
tar de uma ocupação iniciada
após 2017, os moradores não
se enquadram nos critérios
do Programa de Regularização
Fundiária Urbana (Reurb), o
que inviabiliza a regularização
automática da área. Por isso,
segundo Mabel, será necessá-
rio analisar cada caso indivi-
dualmente, com apoio de di-
versas secretarias.

“Estamos aqui para dialogar
e buscar soluções que respei-
tem as pessoas e a cidade. É
uma situação complexa, que
exige responsabilidade técnica,

jurídica e social. Não há espaço
para improviso, mas sim para
planejamento e compromisso
com a lei”, afirmou o prefeito.

Mabel também destacou
que a prefeitura trabalha para
reorganizar a cidade e garantir
que ações de urbanização es-
tejam em conformidade com

a legislação. “Nossa gestão está
empenhada em reestruturar
Goiânia, abandonada por mui-
tos anos em várias áreas”,
acrescentou.

A última ação, realizada no
dia 25 de julho, teve como foco
exclusivo a remoção de cercas,
muros e construções não ha-

bitadas, além de barracas de
lona instaladas em área de
preservação ambiental. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano e Habi-
tação (Seplan), a operação se-
guiu rigorosamente a decisão
judicial vigente e foi previa-
mente informada aos mora-

dores durante a audiência pú-
blica com o prefeito.

Ainda de acordo com a pas-
ta, nenhuma casa habitada foi
atingida. A ação contou com o
apoio da Defensoria Pública
do Estado de Goiás e da Secre-
taria Municipal de Assistência
Social. (Especial para O HOJE)
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Sandro Mabel
recentemente
participou de uma
audiência pública
com mais de 80
moradores da
Ocupação Estrela
Dalva, na Região
Noroeste da Capital

Audiência discute soluções para as famílias

Eduarda Leite e Micael Silva

Moradores de uma ocupa-
ção no Setor Estrela Dalva, em
Goiânia, vivem dias de medo,
insegurança e incerteza. A co-
munidade, formada majorita-
riamente por trabalhadores
em situação de vulnerabilida-
de, denuncia ações recentes
da prefeitura que resultaram
na demolição de muros e cons-
truções em andamento, algu-
mas com pessoas ainda dentro
das moradias.

As intervenções teriam
ocorrido em cumprimento de
uma decisão judicial, segundo
a administração municipal,
que afirmou que os alvos se-
riam apenas imóveis não ha-
bitados. No entanto, relatos
de moradores apontam que
não houve aviso prévio e que
estruturas foram derrubadas
com moradores presentes nos
terrenos.

“Derrubaram o muro da
minha casa com meus filhos
dentro. Só não derrubaram a
barraca porque eu estava lá.
A população se juntou e ajudou
a colocar geladeira, fogão pra
dentro da casa, pra tentar im-
pedir”, contou uma moradora
que vive na ocupação há qua-
tro anos e que sustenta a casa
com reciclagem.

A área ocupada é vizinha a
uma mata considerada de pre-
servação ambiental. De acordo
com os moradores, ações cri-
minosas ocorrem dentro da
mata, o que levou a líder co-
munitária local a sofrer amea-
ças e se afastar fisicamente da
comunidade. “Ela teve que sair
daqui porque estava sendo

ameaçada. Não por autorida-
des, mas por pessoas que não
querem a regularização da
área, porque isso atrapalha os
interesses delas”, afirmou um
dos moradores mais antigos
da ocupação.

A líder, que atua por meio
de uma associação local, tenta
intermediar a regularização
fundiária do espaço. Ela tam-
bém está em contato com a
Defensoria Pública. “A gente
quer pagar água, luz, IPTU.
Isso é lucro pra prefeitura. So-
mos gente honesta querendo
viver em paz”, disse uma mo-
radora. Segundo os relatos, a
região abriga mais de 100 fa-
mílias atualmente.

Durante os relatos, mora-
dores também mencionaram
a presença de agentes da Guar-
da Civil Metropolitana (GCM)
em ações que teriam ocorrido
sem mandado judicial apre-
sentado no local. “Eles chega-
ram com as máquinas e foram
derrubando. O fiscal foi desa-
forado com todo mundo. O ad-
vogado pediu pra ver a ordem,
mas disseram que iam derru-
bar de qualquer jeito”, contou
um dos entrevistados.

Os relatos também lem-
bram promessas feitas em pe-
ríodo eleitoral, quando repre-
sentantes públicos teriam se
comprometido a regularizar a
área. “Vieram aqui, entraram
na casa da dona Maria, pro-
meteram que ela podia cons-
truir. Depois, mandaram der-
rubar”, disse outro morador.

Segundo a comunidade,
parte dos impactos das de-
molições também está no
emocional dos moradores. “A
gente fica com medo de com-
prar uma tábua, um tijolo.
Aí não arruma a barraca, fica
todo mundo desanimado”,
relatou uma diarista que vive
com os netos.

Outros moradores apontam
que houve falta de critério na
escolha das casas a serem de-
molidas, atingindo inclusive
construções mais antigas ou
quase prontas para habitação.
“Tem gente aqui com quatro
anos morando. Filho na escola,
na creche, trabalhando aqui
perto. Aí querem mandar a
gente pra longe, onde não tem
estrutura. Por quê?”, questio-
nou um pescador que hoje tra-
balha na construção civil.

A Defensoria Pública do Es-
tado de Goiás ajuizou uma
ação civil pública para sus-
pender qualquer tentativa de
remoção das famílias da Ocu-
pação Estrela Dalva sem que
fossem respeitados critérios
mínimos de dignidade e pro-
teção social. A instituição afir-
mou à Justiça que parte das
demolições anteriores ocorreu
sem respaldo judicial e sem
qualquer planejamento social,
contrariando decisões do Su-
premo Tribunal Federal e re-
comendações do Conselho Na-
cional de Justiça.

Segundo a ação, não foi
apresentado à Defensoria o le-
vantamento socioeconômico
das famílias, nem alternativas
de realocação digna. “Não se
tem notícia se a municipali-
dade realizou levantamento
das famílias. [...] Tão longe se
manifestou sobre possibilidade
de realocação”, diz o docu-
mento. A petição ainda destaca
a presença de crianças, idosos
e trabalhadores que vivem no
local há anos, e alega risco de
violações a direitos humanos
caso novas remoções sejam
feitas nos moldes anteriores.

Comunidade
denuncia ações 
da prefeitura sem
aviso prévio, com
demolições de
construções
habitadas e
ausência de
alternativas
dignas para mais
de 100 famílias

“Derrubaram o muro com meus filhos
dentro” na Ocupação Estrela Dalva

Eduarda Leite/O HOjE 

Alex Malheiros

As intervenções
teriam ocorrido
em cumprimento
a uma decisão
judicial, segundo
a administração
municipal, que
afirmou que os
alvos seriam
apenas imóveis
não habitados

QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025
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O terremoto mais forte re-
gistrado em mais de uma dé-
cada atingiu a costa leste da
Rússia na quarta-feira (30), de-
sencadeando uma reação em
cadeia de alertas e evacuações
em diversos países ao redor
do Oceano Pacífico. Com mag-
nitude de 8,8, o tremor foi de-
tectado na região da Península
de Kamchatka, no extremo
oriente russo, e é o mais in-
tenso desde o desastre de 2011
no Japão, que provocou a tra-
gédia nuclear de Fukushima.
O abalo empatou como o sexto
maior da história em registros
modernos.

O epicentro foi localizado
a cerca de 119 quilômetros a
sudeste da cidade de Petro-
pavlovsk-Kamchatsky, a uma
profundidade de 20,7 quilô-
metros, segundo o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos
(USGS). A área faz parte do
chamado Anel de Fogo do Pa-
cífico, zona geológica onde se
concentram a maioria dos ter-
remotos e erupções vulcânicas
do planeta. Pouco povoada, a
região de Kamchatka experi-
mentou, nas horas seguintes
ao sismo, ao menos dois tre-
mores secundários de magni-
tude 6,3 e 6,9, além de dezenas
de réplicas superiores a 5,0.

A violência do tremor acio-

nou alertas de tsunami em
diversos pontos do Pacífico,
incluindo Japão, Estados Uni-
dos, Chile, Peru, México, In-
donésia e várias ilhas e terri-
tórios ultramarinos. Em Se-
vero-Kurilsk, no sul da penín-
sula russa, ondas de até qua-
tro metros foram registradas.
Em Yelizovo, barcos foram ar-
rastados e contêineres levados
pela corrente. O governo local
decretou estado de emergên-
cia e realizou evacuações pre-
ventivas no litoral.

Países da América Latina,
como Equador, Peru, Chile e
México, emitiram alertas acio-
nando sistemas de evacuação
preventiva e suspensão de ati-

vidades portuárias. No Equa-
dor, o Instituto Oceanográfico
estimou que as Ilhas Galápagos
poderiam receber ondas de
até 1,4 metro. O alerta também
se estendeu a países da Amé-
rica Central com costa no Pa-
cífico, como Guatemala e Pa-
namá, além de diversos terri-
tórios do Pacífico, como Guam,
Samoa Americana e Ilhas Ma-
rianas do Norte.

Segundo o USGS, tremores
secundários são esperados nos
próximos dias. A variação de
impacto entre as áreas atingi-
das se explica pela geografia
submarina e pela distância do
epicentro. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Rússia registra terremoto e gera
reação em cadeia no Pacífico

DESASTRE NATURAL

Abalo na Península de Kamchatka provoca alerta de tsunami 
e evacuações em países do Pacífico, incluindo japão e EUA

QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025
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SERRA DO FACÃO ENERGIA S.A.
COMPANHIA FECHADA

CNPJ/MF 07.727.966/0001-74 - NIRE 52.300.015.791
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 17 DE JULHO DE 2025: 1 - DATA, HORA E LOCAL DE REALIZAÇÃO: Realizada no dia 
17 de julho de 2025, às 10h00min, de modo exclusivamente digital. 2 - CONVOCAÇÃO: A convocação foi 
realizada na forma do artigo 16 do Estatuto Social da Companhia, tendo sido o edital de convocação publicado 
de acordo com o artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, (“Lei das S.A.”), no Jornal “O HOJE” 
do Estado de Goiás, nas edições dos dias 25, 26 e 27 de junho de 2025 no formato impresso, às folhas 12, 04 
e 12 em todas as edições, bem como de forma eletrônica no mesmo jornal, em todas as edições, ficando à 
disposição dos interessados, apesar da leitura do mesmo no início da assembleia, ficando dispensada a sua 
transcrição. 3 - PRESENÇA: Presentes os acionistas, representando a totalidade do capital social com direito 
a voto, conforme assinaturas constantes na presente ata e Boletim de Voto a Distância (BDV) válido, recebido 
diretamente pela Companhia, nos termos da convocação, havendo, portanto, quorum para instalação e para 
deliberação das matérias constantes na ordem do dia, nos termos da legislação em vigor e do Estatuto Social 
da Companhia. Presentes, ainda, o Sr. Reginaldo Correa, membro do Conselho Fiscal da Companhia, de 
acordo com o artigo 164 da Lei das S.A., e, como convidados, o Sr. Odair Batista Carvalho e o Sr. Fabio da 
Silva Lacerda, Diretor Administrativo Financeiro e Diretor-Presidente e Técnico, respectivamente, bem como 
o Sr. Pablo Henriques Salgado, advogado da Companhia. 4 - MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. 
Marcelo Amaral Nascimento e secretariados pelo Sr. Pablo Henriques Salgado, ficando assim constituída a 
mesa. 5 - ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i)  a redução do capital social da Companhia, no valor  de R$ 
100.000.000,00 (cem milhões de reais), por considerá-lo excessivo, mediante a restituição aos acionistas, 
em dinheiro, nos termos da proposta da Administração, com a consequente e decorrente alteração do caput 
do art. 5º do Estatuto Social da Companhia para refletir esta deliberação, assim como a sua consolidação; 
(ii) autorizar os administradores da Companhia a praticarem todos os atos necessários para efetivar a delibe-
ração. 6 - DELIBERAÇÕES: O Presidente declarou instalada a Assembleia, tendo em vista a comprovação 
da existência do quórum legalmente exigido. Dando seguimento aos trabalhos, o Secretário comunicou aos 
presentes que a Companhia recebeu 01 (um) Boletim de Voto a Distância (BDV), apresentado pelo acionista 
DME Energética S.A. – DMEE, cujo voto foi inserido no Mapa Final de voto, anexo I à presente ata. Fica 
registrado que não houve pedido de retificação do voto enviado através de Boletim de Voto a Distância, por 
aquele acionista que optou por essa modalidade. Na sequência foram tomadas as seguintes deliberações, 
conforme Mapa Final de Voto, anexo I, que detalha as aprovações, rejeições e abstenções, de acordo com 
a Ordem do Dia: (i) Aprovaram, por maioria absoluta, pelos votos dos acionistas ALCOA e ELETROBRAS, 
presentes na reunião, e reprovação do acionista DME Energética S.A. – DMEE que optou por votar por meio 
de Boletim de Voto a Distância (BDV), observando a aprovação do Conselho Fiscal, nos termos do artigo 173 
da Lei das S.A., a redução de capital social da Companhia no valor total de R$ 100.000.000,00 (cem milhões 
de reais), por considerá-lo excessivo, mediante restituição aos acionistas, em dinheiro, nos termos da pro-
posta da Administração, com a consequente e decorrente alteração do caput do art. 5º do Estatuto Social da 
Companhia, alterando o capital social dos atuais R$ 182.368.000,01 (cento e oitenta e dois milhões, trezentos 
e sessenta e oito mil reais e um centavo) para R$ 82.368.000,01 (oitenta e dois milhões, trezentos e sessenta 
e oito mil reais e um centavo), que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O capital social 
é de R$ 82.368.000,01 (oitenta e dois milhões, trezentos e sessenta e oito mil reais e um centavo), dividido 
em 66.484.040 ações ordinárias e 15.883.960 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal”, 
de acordo com o Estatuto Social consolidado, anexo II à presente ata. A Companhia observará o prazo de 
60 (sessenta) dias previsto no artigo 174 da Lei 6.404/76, para que a redução se torne efetiva, sendo que 
a data de início para a contagem de tal prazo será a publicação da ata da Assembleia Geral Extraordinária 
nos jornais pela Companhia, de acordo com a evidência a ser apresentada quando do momento do registro 
da referida ata. (ii) Aprovaram, por maioria absoluta, pelos votos dos acionistas ALCOA e ELETROBRAS, 
presentes na reunião, e reprovação do acionista DME Energética S.A. – DMEE, que optou por votar por meio 
de Boletim de Voto a Distância (BDV), a autorização para que os administradores da Companhia pratiquem 
todos os atos necessários para efetivar e operacionalizar a deliberação acima. Antes de encerrar a Assem-
bleia, o Secretário registrou em ata que a presente deliberação já considera a anuência prévia da Agência 
Nacional de Energia Elétrica “ANEEL”, nos termos do art. 3° do Módulo I – Alteração de Atos Constitutivos, 
do Anexo I da Resolução Normativa nº 948/2021, de 16 de novembro de 2021, de acordo com o Despacho 
n° 1.532, de 22 de maio de 2025, emitido pela Superintendente de Fiscalização Econômica, Financeira e 
de Mercado da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, a Sra. Maria Luiza Ferreira Caldwell. O 
respectivo documento encontra-se arquivado na sede da empresa. A ata será lavrada na forma de sumário 
e será publicada com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do artigo 130, §§ 1º e 2º, da 
Lei das Sociedades por Ações. 7 – ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os 
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta Ata. Reaberta a sessão, foi ela lida e, achada conforme, foi 
assinada pelo Presidente da mesa, pelo Secretário e por todos os acionistas presentes. Catalão (GO), 17 de 
julho de 2025. (ASS.) Sr. Marcelo Amaral Nascimento, presidente e Sr. Pablo Henriques Salgado, Secretário; 
Sr. Marcelo Amaral Nascimento e Sr. Eduardo Sampaio Dória pelo acionista Alcoa Alumínio S.A., Sra. Julia 
Vianna Hannig da Gama pelo acionista Centrais Elétricas Brasileira - Eletrobras, Sr. Marcelo Dias Loichate 
e Sr. Marcos Rogério Alvim pelo acionista DME Energética S.A. – DMEE via Boletim de Voto a Distância, 
Sr. Reginaldo Correa, membro do Conselho Fiscal da Companhia, Sr. Odair Batista Carvalho e Sr. Fabio da 
Silva Lacerda, Diretor Administrativo Financeiro e Diretor-Presidente e Técnico, respectivamente, da Com-
panhia.  A presente é cópia fiel da original lavrada no Livro de Atas da Sociedade. Catalão, 17 de julho de 
2025. Mesa: Marcelo Amaral Nascimento - Presidente; Pablo Henriques Salgado - Secretário. ACIONISTAS: 
ALCOA ALUMÍNIO S.A. - Marcelo Amaral Nascimento - CPF: 056.258.436-60; Eduardo Sampaio Doria - 
CPF:149.048.608-96. CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS - Julia Vianna Hannig 
da Gama - CPF: 133.142.267-13. PARTICIPANTES: Reginaldo Correa - CPF: 012.842.788-40 - Membro do 
Conselho Fiscal; Odair Batista Carvalho - CPF: 087.419.898-48 - Diretor Administrativo Financeiro; Fabio da 
Silva Lacerda - CPF: 076.675.107-41 - Diretor-Presidente e Técnico

SOL GO BELA VISTA DE GOIÁS S.A.
CNPJ/MF: 37.167.136/0001-09 - NIRE: 52300046106

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 25 de julho de 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada em 25 de julho de 2025, às 10:00 horas, na sede social da Sol 
GO Bela Vista de Goiás S.A., inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (“CNPJ/MF”) sob o nº 
37.167.136/0001-09, localizada na cidade de Bela Vista de Goiás, estado de Goiás, na Rodovia GO 219, 
s/n, Fazenda Boa Vista, CEP 75240-000. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação 
de acordo com o disposto no artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença da única acionista da Companhia, 
subsidiária integral, representando a totalidade do capital social. 3. MESA: Presidente: Sr. Hans Maria 
Bart Vander Velpen. Secretária: Sra. Patrícia Teixeira Coelho. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) a 
redução do capital social da Companhia, por julgá-lo excessivo; e (ii) autorização para que a administração 
da Companhia pratique todos e quaisquer atos necessários para a implementação das deliberações ora 
aprovadas, incluindo o registro e a publicação da presente nos órgãos aplicáveis. 5. DELIBERAÇÕES: 
Em relação à ordem do dia, a única acionista da Companhia decide o que segue: 5.1. Redução do 
capital social da Companhia: 5.1.1. A aprovação da redução do capital social, por julgá-lo excessivo em 
relação às necessidades operacionais e de investimento da Companhia, passando o capital dos atuais R$ 
36.459.025,00 (trinta e seis milhões, quatrocentos e cinquenta e nove mil e vinte e cinco reais), para até 
R$ 32.959.025,00 (trinta e dois milhões, novecentos e cinquenta e nove mil e vinte e cinco reais), sendo, 
portanto, uma redução de até R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais), com o cancelamento 
de até 3.500.000 (três milhões e quinhentas mil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal de 
emissão da Companhia, nos termos dos artigos 173 e 174 da Lei nº 6.404/76. 5.1.2. Aprovar que em 

do prazo de 60 (sessenta) dias contados da publicação desta ata no jornal, sendo certo que eventuais 

5.1.3. Consignar, 

prazo mencionado no Item 5.1.2 acima, (i) mediante inexistência de oposição de credores quirografários 
por títulos anteriores à data de publicação da presente ata, ou, (ii) existindo oposição de algum credor, 
mediante pagamento do seu crédito ou depósito judicial da importância respectiva, conforme disposto 
no artigo 174, §2º, da Lei nº 6.404/76. 5.1.4.
capital social da Companhia será restituído à única acionista HELEXIA SBH4 S.A., com sede na cidade 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Visconde de Ouro Preto, nº 05, Ed. Visconde de 
Ouro Preto, 10º andar, Botafogo, CEP 22250-180, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 52.609.844/0001-38, em 
moeda corrente nacional em até 12 (doze) meses a contar do término do prazo de 60 (sessenta) dias do 
prazo indicado. 5.1.5. Uma vez efetivada a redução do capital social da Companhia, o Art. 5º do Estatuto 

5.2. Autorização à administração: 
5.2.1. Fica a administração da Companhia autorizada a praticar todos e quaisquer atos necessários para 
a implementação das deliberações ora aprovadas, incluindo o registro e a publicação da presente ata 
nos órgãos aplicáveis. 6. ENCERRAMENTO: Não havendo nada mais a ser tratado, o Presidente deu 
a assembleia por encerrada, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada 
por todos os presentes. Mesa: Hans Maria Bart Vander Velpen – Presidente e Patrícia Teixeira Coelho – 
Secretária. Acionista: Helexia SBH4 S.A.. 
Goiás, 25 de julho de 2025. Mesa: Hans Maria Bart Vander Velpen - Presidente; Patrícia 
Teixeira Coelho - Secretária. Acionista: HELEXIA SBH4 S.A..

Lalice Fernandes

O governo dos Estados Uni-
dos aplicou a Lei Magnitsky
contra o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, acusando-o de
violações graves de direitos hu-
manos. A medida foi oficiali-
zada na última quarta-feira
(30) pelo Departamento do Te-
souro, com bloqueio de bens,
contas bancárias e proibição
de transações financeiras liga-
das ao magistrado em solo ame-
ricano ou por cidadãos dos
EUA. Moraes é também citado
por seu envolvimento em pro-
cessos contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro, que se tornou
réu por tentativa de golpe de
Estado. Em nota, o secretário
do Tesouro norte-americano,
Scott Bessent, declarou que Mo-
raes “assumiu a responsabili-
dade de ser juiz e júri em uma
caça às bruxas ilegal contra ci-
dadãos e empresas americanas
e brasileiras”. Afirmou ainda
que o ministro conduz uma
“campanha opressiva de cen-
sura, detenções arbitrárias que
violam os direitos humanos e
processos politizados — inclu-
sive contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro”. Segundo ele, a san-
ção evidencia que os EUA “con-
tinuarão a responsabilizar

aqueles que ameaçam os inte-
resses dos EUA e as liberdades
de nossos cidadãos”.

A Lei Magnitsky permite
aos EUA impor sanções eco-
nômicas a indivíduos acusados
de corrupção ou violações dos
direitos humanos. Criada em
2012, após a morte do advoga-
do russo Sergei Magnitsky em
uma prisão de Moscou, a le-
gislação foi expandida em 2016
para abranger casos em qual-
quer parte do mundo. As pe-
nalidades incluem bloqueio de
ativos, contas e empresas nos
EUA, além de proibição de en-
trada no país. No caso de Mo-
raes, todos os bens e interesses
que estejam em território nor-

te-americano ou sob controle
de cidadãos dos EUA foram
bloqueados e devem ser re-
portados ao Escritório de Con-
trole de Ativos Estrangeiros
(OFAC). Empresas que perten-
çam ao ministro, total ou par-
cialmente, em 50% ou mais,
também estão sujeitas à me-
dida. Além disso, cidadãos
americanos ficam proibidos
de realizar qualquer transação
com ele ou seus bens. Violações
às sanções podem gerar pe-
nalidades civis e criminais. As
restrições também se esten-
dem a cartões de crédito emi-
tidos por bancos norte-ame-
ricanos e contas correntes.
(Especial para O HOJE)

Sanção dos EUA congela bens e proíbe transações com
ministro, citado por supostas violações de direitos humanos

EUA sancionam
Alexandre de
Moraes com 
Lei Magnitsky

Ministro do STF, Alexandre de Moraes teve bens 
bloqueados nos EUA sob sanções da Lei Magnitsky

Antônio Augusto/STF
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Junção entre obesidade abdominal e perda muscular eleva em mais de 80% risco de mortalidade

Letícia Marielle

A gordura que se acumula
na barriga, somada à perda
progressiva de massa mus-
cular, não é apenas um re-
flexo do envelhecimento: é
um alerta vermelho para a
saúde. Essa combinação, co-
nhecida como obesidade sar-
copênica, pode aumentar em
mais de 80% o risco de morte,
segundo um estudo conduzi-
do por pesquisadores da Uni-
versidade Federal de São Car-
los (UFSCar) em parceria com
a University College London,
no Reino Unido.

A descoberta reforça o aler-
ta de especialistas sobre os pe-
rigos dessa condição clínica
que, apesar de pouco diagnos-
ticada, é cada vez mais preva-
lente entre idosos. Segundo
Mariana Leal, endocrinologista
com foco em metabolismo do
envelhecimento, explica que
a obesidade sarcopênica é um
desafio silencioso. “Muitas ve-
zes o paciente não percebe
que está perdendo músculo
enquanto ganha gordura. A
aparência pode não chamar
atenção, mas o risco metabó-
lico e funcional é elevado. Por
isso, o diagnóstico precoce e o
tratamento multidisciplinar
são essenciais”, revela.

A obesidade sarcopênica,
também chamada de sarco-
besidade, é caracterizada pelo
excesso de gordura corporal,
especialmente na região ab-
dominal, acompanhado da di-
minuição significativa da mas-
sa e força muscular. De forma
isolada, tanto a obesidade
quanto a sarcopenia já repre-
sentam riscos relevantes à
saúde. Juntas, formam uma
combinação potencialmente
devastadora.

Segundo os pesquisadores,
considera-se obesidade abdo-
minal a circunferência da cin-
tura maior que 102 centíme-
tros em homens e 88 centí-

metros em mulheres. Já a sar-
copenia é detectada por meio
da avaliação do índice de mas-
sa muscular esquelética, fer-
ramenta essencial para diag-
nóstico precoce.

A proteção está nos
extremos, mas não na
combinação

De forma reveladora, o es-
tudo também mostrou que
manter pelo menos um dos
dois fatores em equilíbrio, seja
a gordura abdominal ou a mas-
sa muscular, pode reduzir sig-
nificativamente o risco de mor-
talidade. Indivíduos com baixa
massa muscular, mas sem obe-
sidade abdominal, apresenta-
ram redução de até 40% no
risco de morte. O mesmo efeito
protetor foi observado em
quem tinha obesidade abdo-
minal, mas preservava uma
boa condição muscular.

A pesquisadora responsável
pelo estudo destaca que hábitos
saudáveis, como alimentação
equilibrada e prática regular
de exercícios físicos, são de-
terminantes para a prevenção

da sarcobesidade. O estilo de
vida, portanto, é um dos maio-
res aliados no combate ao
avanço dessa condição.

Revisão sistemática 
Uma revisão sistemática pu-

blicada na revista Estudos In-
terdisciplinares sobre o Enve-
lhecimento em 2023, analisan-
do mais de 22 mil idosos, re-
força o vínculo entre obesidade
sarcopênica e risco de quedas.
Em pacientes com a condição,
a ocorrência de quedas variou
de 29,4% a 60,5%, segundo os
estudos analisados. A obesida-
de sarcopênica apresentou
maior risco de quedas do que
a obesidade ou sarcopenia iso-
ladas, com odds ratio que che-
gou a 2,64 em alguns casos.

Além do impacto funcional,
as quedas em idosos geram
um custo elevado ao sistema
de saúde e estão associadas a
altos índices de mortalidade.
Em 2015, por exemplo, o tra-
tamento de quedas em idosos
nos Estados Unidos custou
mais de 31 bilhões de dólares
ao sistema de saúde. No Brasil,

embora os dados específicos
ainda sejam escassos, a ten-
dência é semelhante.

Frente a esse cenário, pes-
quisadores discutem estraté-
gias de prevenção e mitigação
da sarcobesidade. Uma delas
envolve a suplementação de
taurina, um aminoácido na-
turalmente presente no cére-
bro e nos músculos, cuja pro-
dução diminui com o avanço
da idade. Estudos pré-clínicos
indicam que a taurina atua
na proteção dos músculos con-
tra danos oxidativos, melhora
a função mitocondrial e atua
no controle do catabolismo
muscular.

A dose testada em estudos
varia entre 1,5 g e 3 g diários,
mas os cientistas reforçam que
a maioria das evidências ainda
vem de estudos com animais,
sendo necessários mais ensaios
clínicos com humanos para
comprovar sua eficácia.

Outro componente-chave é
a microbiota intestinal, que
sofre alterações com a idade.
O desequilíbrio entre bactérias
protetoras e inflamatórias, co-

nhecido como disbiose, com-
promete a absorção de nu-
trientes, favorece inflamações
e afeta diretamente o metabo-
lismo muscular. Dietas ricas
em fibras, prebióticos e pro-
bióticos podem restaurar o
equilíbrio intestinal e proteger
o corpo contra o ciclo infla-
matório associado à obesidade
sarcopênica.

Diagnóstico precoce
ainda é desafio

Apesar da gravidade da
condição, o diagnóstico da
obesidade sarcopênica ainda
encontra barreiras. Não há
um consenso internacional
sobre os critérios clínicos, e
os métodos, como DXA, bio-
impedância ou testes de força,
muitas vezes não estão dis-
poníveis na atenção primária.
A falta de padronização com-
promete a identificação pre-
coce, dificultando interven-
ções em tempo hábil.

“A obesidade sarcopênica
é mais do que uma soma de
dois diagnósticos: é uma sín-
drome de alto impacto físico e
metabólico, que compromete
não apenas a saúde, mas a au-
tonomia e a dignidade do en-
velhecimento. A boa notícia é
que o risco pode ser mitigado
com ações acessíveis e eficazes,
como alimentação equilibrada,
exercício físico e acompanha-
mento clínico. A longevidade
deve ser acompanhada de qua-
lidade e para isso, é preciso
enxergar o corpo como um
todo”, comenta a médica. 

Especialistas defendem
que a obesidade sarcopênica
seja reconhecida como uma
condição prioritária em saúde
pública. Isso abriria caminho
para diretrizes clínicas, capa-
citação de profissionais e cria-
ção de programas preventi-
vos, como grupos de fortale-
cimento muscular e reeduca-
ção alimentar para idosos.
(Especial para O HOJE)

O estilo de vida é um dos maiores aliados no combate à obesidade abdominal e à perda muscular

Essência

Obesidade sarcopênica: a
silenciosa ameaça aos idosos
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A “República Popular de
Terranova” é um macropaís
líder em inovação e eficiên-
cia, onde a tecnologia avan-
çada permitiu que fossem
criados vias aéreas, cibor-
gues, nanorrobôs, portais in-
terdimensionais e até uma
redoma gigante para prote-
ger as pessoas da atmosfera
tóxica. Mas a sociedade cons-
truída na obra de Felipe Kato
é uma falsa utopia: por trás
de projetos científicos em
prol do bem-estar da popu-
lação, o governo esconde ma-
nipulações, corrupções e au-
toritarismo que afetam todos
os habitantes. 

Vivendo no ano de 3084,
o protagonista Thomas K. é
um jornalista que trabalha
em um dos últimos veículos
de comunicação indepen-
dente. Quando recebe uma
notificação judicial para pa-
gar um débito bilionário,
mesmo sem saber de onde
veio a dívida, ele se direcio-
na a um órgão público para
resolver o problema. Porém,
ao descobrir uma série de
injustiças do governo, tor-
na-se vítima de uma traição
que o prenderá em um cen-
tro de reeducação para pu-
nir os dissidentes. 

Em paralelo, a obra conta
a história de Susana, filha
de Thomas. A jovem se une
ao Movimento da Revolução
Solidária (MRS), um grupo
clandestino que planeja uma
rebelião violenta para expor
as fraudes da república e
para desencadear uma guer-
ra civil. Após ser capturada
por agentes, também é sub-
metida a processos de "cor-
reção" e é transformada em
um ciborgue para se tornar
uma arma do governo. 

Com alternância de pon-

tos de vista, a obra constrói
um cenário complexo sobre
os conflitos de Terranova.
Entre críticas sociais, ironia
e humor, Felipe Kato leva os
leitores por uma jornada em
um mundo futurístico e cy-
berpunk, no intuito de traçar
paralelos com os contextos
vividos na contemporanei-
dade. A partir de sua expe-
riência como advogado de
direito tributário, ele ficcio-
naliza os problemas presen-
tes em uma sociedade que
perpetua desigualdades ao
focar em um governo que
explora e domina a popula-

ção por meio dos tributos. 

O autor
Felipe Kato é advogado e

sócio de um escritório de ad-
vocacia especializado na área
de direito tributário. Pós-gra-
duando em Direito Tributário
pela Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo, é for-
mado em Direito pelo Centro
Universitário do Pará. Estreia
na literatura com República
Popular de Terranova, uma
saga que mescla ficção cien-
tífica, humor e distopia para
traçar críticas à realidade.
(Especial para O HOJE)
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Paulo, O Apóstolo
no cárcere de Filipos, Pau-

lo impede epafrodito de co-
meter um ato drástico, reve-
lando sua postura protetora
e firme. enquanto isso, o pa-
lácio de roma celebra um ca-
samento real em meio à apa-
rente tranquilidade do impé-
rio. a tensão interna da co-
munidade apostólica contras-
ta com o brilho da corte im-
perial, mostrando o dilema

entre fé, poder e destino es-
piritual dos discípulos.

Êta Mundo Melhor!
candinho promete a samir

que impedirá ernesto de des-
truir a escola, reafirmando
sua determinação. Francine
sugere que tamires contrate
mais dançarinas. sônia avalia
emprego no dancing. estela
assegura que ensinará órfãos
a ler e escrever. margarida e

dita conversam sobre candi-
nho ao ver manoela se apro-
ximar. tales oferece cargo de
rádio a dita, que exige au-
mento de salário.

Dona de Mim
durante os 60 anos da

boaz, o show de lui lorenzo
é sucesso. abel faz discurso
emocionado, afirmando que
Jaques jamais presidirá a em-
presa. ayla desmaia ao ver

caco com Gisele e se escon-
de. vanderson prende leo
no banheiro e leva sofia para
fora. Jaques ordena que da-
nilo siga vanderson. abel
ameaça processar Jaques, tâ-
nia e ricardo. marlon conhece
Palmeira e percebe tensão
crescente na família.

Vale Tudo
Heleninha implora a odete

que não prejudique ivan na

tca por causa da separação.
ivan convida raquel para jantar,
enquanto luciano disfarça ao
ser flagrado por ele. vasco
reencontra lucimar e inaugura
o bar de karaokê. ivan revela
que raquel comprou a empre-
sa de alimentação da tca e
aconselha-a a contratar gerente
de compras. celina desmaia
ao saber que odete planeja in-
vestigar quem repassou a in-
formação.

RESUMO
t

de novelas

Envelhecer com
autonomia exige
atenção à saúde
osteomuscular
Mobilidade, força e equilíbrio são pilares
da longevidade funcional e devem ser
preservados com acompanhamento
médico e práticas cotidianas

Luana Avelar

O aumento da expecta-
tiva de vida no Brasil, agora
em 76,4 anos, segundo o
Censo Demográfico 2022,
impõe um novo desafio:
transformar o prolonga-
mento da vida em bem-es-
tar concreto. A longevidade,
embora desejável, cobra
uma conta fisiológica que
só pode ser suavizada com
prevenção. Entre os fatores
centrais desse processo está
a saúde osteomuscular, res-
ponsável por garantir in-
dependência, mobilidade e
qualidade de vida à popu-
lação idosa. Com o enve-
lhecimento, tornam-se mais
frequentes as queixas rela-
cionadas à osteoartrite, à
osteoporose e à sarcopenia.
O ortopedista Anderson
Freitas, doutor pela Univer-
sidade de São Paulo e ci-
rurgião de quadril, afirma
que a adesão crescente a
hábitos saudáveis tem mu-
dado esse cenário. “É cada
vez mais comum notarmos
pacientes da melhor idade
praticando atividades físicas
e mantendo acompanha-
mento médico regular”, diz.

A base da prevenção está
na construção de um estilo
de vida que privilegia o mo-
vimento. Exercícios de for-
talecimento muscular, ca-
minhadas regulares, hidro-
ginástica, alongamentos e
práticas como yoga e tai chi
são recomendados não ape-
nas por seus efeitos sobre
o tônus muscular, mas por
auxiliarem na preservação
do equilíbrio postural e da
coordenação motora, fato-
res decisivos na prevenção
de quedas. O especialista
ressalta que o envelheci-
mento ativo não significa
ignorar os limites do corpo.
Para idosos que assumem
tarefas domésticas ou cui-
dam de netos, a atenção

deve incluir o uso de calça-
dos adequados, o respeito
à ergonomia e a adoção de
pausas frequentes durante
atividades de esforço. “A
prevenção é o melhor ca-
minho. Manter uma boa
postura e fazer aquecimen-
tos antes das tarefas tam-
bém ajuda a evitar lesões.”

Alguns sinais de alerta
não devem ser negligencia-
dos, mesmo na ausência de
dor intensa. Rigidez nas ar-
ticulações, edema, sensação
de fraqueza muscular ou
dificuldade em executar mo-
vimentos rotineiros podem
indicar o início de processos
degenerativos. A avaliação
periódica da densidade mi-
neral óssea, especialmente
entre mulheres pós-meno-
pausa, é uma medida reco-
mendada para diagnóstico
precoce de osteoporose. En-
tre os principais quadros
ortopédicos da terceira ida-
de estão as fraturas por fra-
gilidade, o desgaste articular
crônico e as lombalgias. Em-
bora decorrentes de proces-
sos naturais, esses agravos
podem ser retardados com
intervenções preventivas
que incluem alimentação
rica em cálcio e vitamina
D, exposição solar contro-
lada, exercícios resistidos e
abandono de hábitos como
o tabagismo. A perda pro-
gressiva de massa muscular,
conhecida como sarcopenia,
é uma das principais causas
da perda de independência
funcional entre idosos. Sua
evolução, no entanto, não é
inevitável. A prática contí-
nua de musculação leve, as-
sociada à ingestão adequada
de proteínas e ao acompa-
nhamento clínico, pode pre-
servar força e resistência
por décadas. “Envelhecer
com saúde é possível e co-
meça com escolhas diárias”,
resume Anderson Freitas.
(Especial para O HOJE)

A saúde na terceira idade depende de escolhas diárias 
que mantêm o corpo forte e o movimento preservado

LIVRARIA
t

Vivendo no 
ano de 3084, o

protagonista
Thomas K. é um

jornalista que
trabalha em um dos
últimos veículos de

comunicação
independente

Freepik

Dívidas, mentiras e 
poder: ficção futurista
critica ciclos de opressão
Saga escrita por Felipe Kato narra a jornada de
personagens imersos em um governo repleto de censura 
e corrupção, que domina a população por meio de tributos
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Durante muito tempo, o
transplante capilar envolvia
a retirada de extensas faixas
do couro cabeludo, o que li-
mitava a aceitação do proce-
dimento. No entanto, nas úl-
timas duas décadas, avanços
significativos redefiniram os
parâmetros de segurança, pre-
cisão e recuperação no campo
da restauração capilar. De
acordo com uma revisão pu-
blicada no Journal of Cuta-
neous and Aesthetic Surgery,
conduzida por pesquisadores
do centro clínico DermaClinix,
em Nova Déli, a prática médica
entrou em uma nova era, mar-
cada por técnicas menos in-
vasivas e maior sofisticação
tecnológica.

Entre as inovações desta-
cadas no estudo está o uso
de dispositivos em formato
de caneta, que realizam a ex-
tração fio a fio na área doa-
dora para posterior implan-
tação nas regiões com falhas.
Esses instrumentos modernos

permitem ajustes conforme
as características do couro
cabeludo e dos fios, como tipo
de pele, espessura e textura,
e operam com diferentes mo-
vimentos, como rotação, vi-
bração e oscilação, aumen-
tando a precisão da coleta.

Segundo os autores, as
chamadas "canetas extrato-
ras" proporcionam uma série
de benefícios: minimizam o
risco de danos aos folículos,
aceleram o processo de reti-

rada dos fios e reduzem o
sangramento e as cicatrizes
na área doadora, que se tor-
nam quase imperceptíveis
após o procedimento. A téc-
nica descrita no artigo ba-
seia-se no método Follicular
Unit Extraction (FUE), atual-
mente uma das abordagens
mais recomendadas para tra-
tar casos de alopecia andro-
genética, a calvície hereditá-
ria, e também indicada para
outras formas de perda capi-

lar, como alopecias autoimu-
nes (a exemplo da areata),
correção de cicatrizes ou fa-
lhas que não responderam
ao tratamento clínico.

Uma das variações mais
modernas do FUE é o FUE
Long Hair, que permite a rea-
lização do transplante sem a
necessidade de raspar os ca-
belos do paciente. Nesse mo-
delo, as unidades foliculares
são transferidas mantendo o
comprimento dos fios da área
doadora, o que contribui para
preservar a aparência natural
e reduzir o impacto visual
imediato da intervenção.

Essas inovações, segundo
os pesquisadores indianos, não
apenas tornam o transplante
capilar mais acessível e seguro,
como também ampliam suas
possibilidades estéticas, aten-
dendo a um público cada vez
mais exigente e preocupado
com resultados discretos e efi-
cazes. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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Tumpá Duo leva espetácu-
lo de percussão contem-
porânea ao Martim Cererê
nesta quinta (31)

o duo de percussão tum-
pá apresenta nesta quinta-
feira (31), às 19h30, o espe-
táculo “universos” no centro
cultural martim cererê, em
Goiânia. a performance mar-
ca a abertura da temporada
do projeto que percorre Goiás
com concertos e oficinas gra-
tuitas, promovendo a música
contemporânea por meio de
experimentações sensoriais
e sonoras. a iniciativa integra
a Política nacional aldir blanc
e é acessível ao público. Quan-
do: quinta-feira (31). onde:
centro cultural martim cererê
– tv. bezerra de menezes, se-
tor sul, Goiânia (Go). Horário:
19h30. entrada: gratuita.

Cartórios promovem ações
de acolhimento, saúde e
cidadania em Goiânia 

o programa cartórios
pelo bem social realiza nesta
quinta-feira (31), em Goiânia,
uma série de atividades gra-
tuitas voltadas à população

em situação de vulnerabili-
dade. a programação inclui
atendimento jurídico, ofici-
nas com gestantes, reforço
escolar, ações educativas e
o projeto rua solidária, com
confecção e entrega de kits,
encaminhamentos e aten-
dimento médico para pes-
soas em situação de rua.
Quando: quinta-feira(31).
onde: Goiânia (Go) – setor
brisas do cerrado, setor Pro-
gresso e setor central Ho-
rário: das 6h às 21h, com
ações em diferentes turnos.
entrada: gratuita. 

Festival Goiás Gastrono-
mia reúne chefs renoma-
dos e cultura goiana em
evento gratuito 

o Parque agropecuário
Pedro ludovico teixeira re-
cebe, a partir desta quinta-
feira (31), o Festival Goiás
Gastronomia, que movimen-
ta a capital até 10 de agosto
com chefs renomados, ofi-
cinas, shows, degustações
e experiências culturais.
Quando: de 31 de julho a 3
de agosto e de 7 a 10 de
agosto. onde: Parque agro-
pecuário Pedro ludovico tei-

xeira – sGPa (setor nova vila),
Goiânia (Go). Horários: quinta
e sexta, das 16h às 23h; sá-
bado, das 11h às 23h; do-
mingo, das 11h às 22h. en-
trada: gratuita com ingresso
solidário no sympla + 1kg de
alimento. ingressos:
sympla.com.br/evento/goias-
gastronomia/3032217. inscri-
ções para aulas e palestras:
prazeresdamesa.com.br/mesa
-ao-vivo-goias-2025

Roda de conversa gratuita
celebra o Dia Mundial do
Bordado em Goiânia

como parte da progra-
mação da semana da arte
têxtil, a escola de artes vi-
suais realiza uma roda de
conversa gratuita com as ar-
tistas oficineiras nesta quin-
ta-feira (31), a partir das 9h.
a atividade marca o dia
mundial do bordado e será
aberta ao público, sem ne-
cessidade de inscrição.
Quando: quinta-feira (31).
onde: escola de artes visuais
– centro cultural octo mar-
ques (rua 4, nº 515, centro,
entrada pela rua 7). Horário:
9h. entrada: gratuita. 

Projeto promove atividades com repertório atual e foco 
na música contemporânea, além de oficinas formativas

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
t

Após rumores de affair,
equipe de Zé Felipe se pro-
nuncia

Zé Felipe e ana castela
levantaram rumores de um
possível affair após serem
flagrados juntos em orlan-
do, nos estados unidos.
diante da repercussão, a
equipe do cantor se mani-
festou, afirmando que os
dois são apenas amigos e
que o encontro aconteceu
de forma casual.

segundo a assessoria, Zé
Felipe está em solo america-
no para dar continuidade a
um projeto musical em es-
panhol e aproveitou a estadia
na Flórida para visitar par-
ques de diversão, onde se
encontrou com ana. a equipe
reforçou que os artistas não
viajaram juntos e que a pre-
sença no mesmo local se deu
por coincidência.

"Zé Felipe dará continui-
dade ao seu projeto para
gravar em espanhol. Por
este motivo, seguiu para os
estados unidos. Fez uma pa-
rada em orlando onde en-
controu com ana castela,
como amigos foram apro-
veitar o dia nos parques",
diz o comunicado.

Xamã e Renata Gutierrez
celebram os 4 anos da filha

Xamã e renata Gutierrez
se uniram para celebrar o
aniversário de 4 anos de
sua filha, Hanna, em uma
festa com o tema do filme
enrolados. "ver a minha fi-
lha se divertindo, rindo com
o coração, aproveitando

cada detalhe da festa que
preparamos com tanto
amor? não tem sensação
melhor", disse a influencia-
dora, que compartilhou di-
versos momentos especiais
da celebração. anteriormen-
te, Gutierrez havia criticado
o papel de Xamã como pai,
mas, ao lado do cantor na

publicação, ela escreveu:
"tudo valeu a pena: cada
escolha, cada cuidado, cada
momento. ela viveu a ma-
gia, e eu vivi a alegria de
ver meu sonho se transfor-
mar na felicidade dela."

Rafa Kalimann rebate crí-
ticas após gastar R$ 10 mil
em livros

rafa Kalimann usou as re-
des sociais para rebater co-
mentários negativos sobre
sua última compra de deco-
ração. a influenciadora digital
está se mudando para uma
nova casa em são Paulo com
o cantor nattanzinho e decidiu
investir r$ 10 mil em livros
decorativos. rafa, que está
esperando seu primeiro filho
com o cantor, não deixou os
ataques passarem batido. em
seu perfil no X, ela rebateu
os comentários negativos: "se
estivessem lendo algum [li-
vro], não estariam me per-
turbando até por isso e sabe-
riam que existem livros de
catálogos, arte, moda e culi-
nária para decorar. e eu gasto
meu dinheiro do jeitinho que
eu estiver a fim, principal-
mente com minha casa! o
auge essa", desabafou.

CELEBRIDADES

Gretchen surpreendeu
seus seguidores ao mos-
trar o resultado de seu
mais recente procedimen-
to estético no rosto. Em
vídeos compartilhados
nas redes sociais, a can-
tora explicou as mudan-
ças realizadas. "Não existe
'desarmonização', existe
um novo programa de
harmonização", afirmou
ela, esclarecendo a neces-
sidade de reverter parte
de uma harmonização fa-
cial feita anteriormente.
Gretchen decidiu passar
por novos processos es-
téticos após uma mudan-

ça significativa em seu
corpo. "Eu emagreci 10
kg e meu rosto ficou mui-
to cheio para um corpo
muito magro", revelou a
cantora. A famosa tam-
bém divulgou uma lista
com os perfis de todos os
profissionais que cuidam
dela, totalizando dezessete
perfis diferentes. 

Gretchen realiza novas 
cirurgias estéticas no rosto

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
dia favorável para tomar ini-

ciativas importantes. sua energia

estará em alta, aproveite para re-

solver pendências e buscar novos

desafios. evite agir por impulso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento de foco na estabili-

dade financeira e no conforto pes-

soal. cuidado com gastos desne-

cessários. invista em momentos

de descanso para recarregar as

energias.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará faci-

litada, ideal para conversas im-

portantes e negociações. mante-

nha a mente aberta, pois novas

ideias podem surgir e trazer bons

resultados.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
sensibilidade em alta, cuidado

para não se deixar levar pelas

emoções. dedique tempo à fa-

mília e a atividades que tragam

aconchego. evite conflitos des-

necessários.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você estará mais confiante e

com brilho próprio. use essa ener-

gia para se destacar em projetos

profissionais ou sociais. não deixe

de ouvir opiniões diferentes.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
dia de organização e planeja-

mento. aproveite para colocar sua

rotina em ordem e cuidar da saú-

de. Pequenos ajustes podem tra-

zer grandes melhorias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Foque no equilíbrio emocional

e nas relações pessoais. momento

propício para resolver desenten-

dimentos e fortalecer laços. bus-

que harmonia em suas decisões.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intensidade e foco são suas

palavras-chave hoje. aproveite

para mergulhar em projetos que

exigem dedicação. evite cobranças

exageradas consigo mesmo e com

os outros.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
dia favorável para ampliar co-

nhecimentos e buscar novas ex-

periências. viagens e estudos es-

tão bem energizados. mantenha

o otimismo, mas com pé no chão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
trabalho e responsabilidades

em evidência. seja persistente e

organizado para alcançar suas

metas. valorize o apoio de colegas

e parceiros.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
sua criatividade estará em alta,

ideal para inovar e pensar fora

da caixa. socialize e troque ideias,

pois novas conexões podem sur-

gir. evite dispersar sua energia.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia para cuidar do equilíbrio

entre o emocional e o espiritual.

confie na intuição, mas mantenha

os pés no presente. momentos

de introspecção trarão clareza.

As canetas minimizam o risco de danos aos folículos

Transplante capilar entra em nova
era com métodos menos invasivos 

iStock
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Luana Avelar

A promulgação da Lei
14.701, que instituiu o Marco
Temporal em 2023, consolidou
um marco regressivo na polí-
tica indigenista brasileira. Ao
restringir a demarcação de ter-
ras às áreas ocupadas até 5 de
outubro de 1988, a norma con-
trariou decisão do Supremo
Tribunal Federal e provocou
uma explosão de conflitos no
campo. O resultado, segundo
o relatório anual do Conselho
Indigenista Missionário (Cimi),
foi uma escalada de violência,
omissão institucional e retro-
cessos civilizatórios.

Os dados revelam que, mes-
mo com ligeira queda nos re-
gistros de violência patrimo-
nial, houve crescimento nas
agressões contra pessoas indí-
genas. Foram contabilizados
424 episódios, incluindo 211
assassinatos e 208 suicídios, a
maioria entre jovens de 10 a
29 anos. Roraima, Amazonas,
Mato Grosso do Sul e Bahia
concentraram os homicídios,
com destaque para o assassi-
nato de Nega Pataxó Hã-Hã-
Hãe em janeiro e de Neri Ra-

mos da Silva em setembro.
O Estado brasileiro se man-

teve ausente em áreas críticas.
Das 857 terras com processos
pendentes, 555 seguem sem qual-
quer providência. Invasões atin-
giram inclusive terras homolo-
gadas. Sessenta e um por cento
dos ataques ocorreram em áreas
já reconhecidas. Ao todo, foram
registradas 230 invasões, 154
conflitos territoriais e 48 quei-
madas em 2024. A violência atin-
giu também povos isolados. Entre
os 119 registros na Amazônia
Legal, 37 não contam com ne-
nhuma medida protetiva.

As mortes por causas evi-
táveis se mantêm. O Cimi do-
cumentou 922 óbitos de crian-
ças indígenas com menos de
cinco anos, em grande parte

por doenças tratáveis. A des-
nutrição, a ausência de sanea-
mento e a precariedade dos
serviços de saúde agravam o
cenário. A soma de negligência
institucional e avanço de ati-
vidades ilegais, como o garim-
po, o desmatamento e o uso
de agrotóxicos, compromete a
sobrevivência física e simbólica
dos povos originários.

A crise climática acentuou
os danos. Comunidades no Nor-
te enfrentaram queimadas se-
veras, enquanto enchentes de-
vastaram regiões no Sul. A Ter-
ra Indígena Sararé, no Mato
Grosso, viu a expansão acele-
rada do garimpo, e no Mara-
nhão, o agronegócio pressio-
nou territórios demarcados.
Dos 78 conflitos fundiários em

curso, dois terços atingem
áreas sem regularização.

A lentidão da política indi-
genista foi acompanhada de
decisões contraditórias. O go-
verno homologou cinco terras,
publicou onze portarias decla-
ratórias e instalou dezesseis
grupos técnicos. Contudo, a
criação de uma câmara de con-
ciliação pelo STF, com possi-
bilidade de rediscutir decisões
já consolidadas, gerou insegu-
rança adicional, conforme
apontam analistas do Cimi.

Casos de racismo institu-
cional permaneceram frequen-
tes. Houve denúncias de dis-
criminação em hospitais e ser-
viços públicos, reiterando es-
tigmas coloniais. O relatório
atualiza a plataforma Carto-

grafia dos Ataques Contra In-
dígenas (CACI)que mapeia des-
de 1985 mais de 1.525 assassi-
natos de indígenas. A sigla,
que significa dor em guarani,
é também diagnóstico de uma
política estatal incapaz de ga-
rantir proteção.

Ao fim de 2024, o que se
constatou foi um ciclo de re-
trocesso. A vigência do Marco
Temporal estimulou invasores,
enfraqueceu garantias consti-
tucionais e aprofundou um es-
tado de emergência humani-
tária. O custo dessa agenda
não se mede apenas em hec-
tares perdidos, mas em vidas
interrompidas, culturas amea-
çadas e direitos sistematica-
mente desrespeitados. (Espe-
cial para O HOJE)

Relatório do Cimi
aponta aumento
de assassinatos,
suicídios e
omissões do
Estado após
promulgação da
Lei 14.701/2023,
que instituiu o
Marco Temporal 
e aprofundou
conflitos fundiários

Resultados aparecem no relatório do Cimi, com registros de 211 assassinatos, 208 suicídios e 424 episódios de agressão física em 2024

Violência contra indígenas cresce sob
marco legal que restringe direitos

EM CARTAZ

Família À Prova De Balas
(eua,2025) duração: 1h 31min.
direção: edward drake. elenco:
Kevin James, christina ricci,
luis Guzmán. Gênero: ação,
comédia. cineflix: 19h50. mo-
viecom buriti: 17h30, 21h40.

Amores Materialistas
(eua,2025). duração: 1h 57min.
direção: celine song. elenco:
dakota Johnson, Pedro Pascal,
chris evans. cineflix: 14h05,
16h35, 19h10, 21h40. Kinoplex:
14h15, 16h35, 18h45, 21h10.
cinemark passeio das Águas:
14h20, 17h20, 20h00. movie-
com buriti: 15h00, 19h20,
21h45.

BTS army: forever we are
young (Kor, 2025). diretora:
Grace lee. Gêneros: documen-
tário. cinemark Flamboyant:
19h. cinemark passeio das
Águas: 19h.

Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado
(eua,2025). duração: 1h
51min. direção: Jennifer Kay-
tin robinson. elenco: madelyn
cline, chase sui Wonders, Jo-
nah Hauer-King. moviecom
buriti: 21h50. cinemark Flam-
boyant: 22h10, 22h20, 17h30,
18h15, 18h30. cinemark pas-
seio das Águas:  15h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eua,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: matt
shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.

moviecom buriti: 16h50, 18h00,
19h10, 20h20, 21h30. cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h, 18h40,
21h20, 11h50, 17h, 17h15, 20h,
12h40, 15h20, 18h, 20h40,
11h10, 13h50, 19h10, 19h20,
16h30, 21h50, 22h. cinemark
passeio das Águas:  15h00,
16h00, 17h40, 18h40, 19h40,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
13h00, 13h30, 15h30, 16h00,
18h00, 18h30, 19h00, 20h30,
21h00, 21h30. cineflix: 14h00,
16h30, 16h45, 19h00, 19h15,
21h30, 21h45.

Smurfs (eua,2025)  duração:
1h 32min. direção: chris miller
(lX). elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. Gênero:
animação.  cinemark Flam-

boyant: 12h25, 14h45, 15h,
16h50, 17h30, 19h30, 20h,
12h20, 14h. cinemark passeio
das Águas: 11h20, 12h00,
12h30, 12h40, 15h00, 17h00,
17h10, 19h10, 20h00, 20h00.
moviecom buriti: 13h30,
13h30, 15h30, 15h30, 17h30,
17h30, 19h10. cineflix: 14h00,
14h35. Kinoplex: 13h30, 16h40.

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
11h00, 12h50, 12h50, 14h00,
14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. cinemark pas-
seio das Águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,

17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex: 13h20,
14h40, 15h30, 16h00, 17h20,
18h10, 18h40, 20h00, 20h50,
21h20. moviecom buriti:
16h20, 19h00, 21h40. cineflix:
16h40, 22h00.

jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
bailey, mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h10,
18h20, 19h20, 19h30, 21h20,
22h20, 22h20, 22h30. cinemark
passeio das Águas: 12h20,
15h20, 18h20, 19h30, 21h20,
21h30, 22h30. Kinoplex: 13h00,
15h45, 18h30, 21h15. movie-

com buriti:  16h10, 18h50,
21h30. cineflix: 15h05, 21h50.

F1 (eua,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: brad Pitt, damson idris,
Javier bardem. Gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h40, 20h45. 

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. elenco:
mason thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.cinemark Flamboyant:
14h, 14h20, 14h30, 20h20. mo-
viecom: 13h45. cineflix: 14h10,
19h25.

tCINEMA

Gabriel Schlickman

Novo filme 
de Celine Song,
“Amores
Materialistas”
acompanha uma
casamenteira
chamada Lucy
(Dakota Johnson),
que se envolve num
triângulo amoroso
complicado
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Otávio Augusto

A presença de drones na
agricultura brasileira tem se
ampliado de forma significa-
tiva, consolidando-se como
uma das principais ferramen-
tas da agricultura de precisão.
Desde 2021, quando o uso agrí-
cola dos equipamentos foi re-
gulamentado pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária, o
número de drones operando
no setor saltou de cerca de 3
mil para mais de 35 mil uni-
dades, segundo estimativas ofi-
ciais. O avanço tecnológico e a
busca por maior eficiência ex-
plicam a rápida adesão, mesmo
diante de altos custos iniciais.

Com múltiplas aplicações
— da pulverização de defen-
sivos à irrigação, semeadura
e monitoramento de lavouras
— os drones têm revoluciona-
do a forma de produzir no
campo. “Os ganhos são expres-
sivos. Em áreas de relevo aci-
dentado, conseguimos aplicar
insumos com precisão e eco-
nomia, algo impensável há
poucos anos”, afirma um téc-
nico do setor.

O diferencial mais valori-
zado pelos produtores está na
combinação entre economia
de insumos e rapidez nas ope-
rações. Equipados com câme-
ras, sensores e inteligência ar-
tificial, os drones detectam pra-
gas, falhas de plantio, déficit
hídrico e outros problemas an-
tes que impactem a produtivi-
dade. Em fazendas de médio

e grande porte, já são consi-
derados indispensáveis.

Segundo relatos colhidos
pelo Ministério da Agricultura,
produtores que investiram na
tecnologia conseguiram eco-
nomizar até 40% na aplicação
de defensivos, além de reduzir
o desperdício de água e ferti-
lizantes. O retorno financeiro,
em muitos casos, ocorre em
poucos meses. Um pecuarista
de Mato Grosso, por exemplo,
afirma ter recuperado um in-
vestimento de R$ 200 mil após
utilizar o drone para pulverizar
defensivos em mais de 2,5 mil
hectares — o que, terceirizado,
custaria cerca de R$ 400 mil. 

“A produtividade aumentou
e conseguimos alcançar áreas
onde o trator atolava ou o
avião não chegava, como mor-
ros e bordaduras de mata. Era
uma dor de cabeça que sumiu”,
relata o produtor.

Além disso, o Brasil acom-
panha a tendência global. O
mercado internacional de dro-
nes voltados à agropecuária
movimentou aproximadamen-
te R$ 25 bilhões em 2024, se-
gundo dados da consultoria
Fortune Business Insights. Com
a ampliação do uso, a demanda
por mão de obra especializada
cresceu. A atividade é regula-
mentada pela Anac e pelo Mi-

nistério da Agricultura, e o
operador deve ser maior de
18 anos, estar cadastrado no
Departamento de Controle do
Espaço Aéreo (Decea) e possuir
certificação específica — como
o curso de Aplicador Aéreo
Agrícola Remoto (Caar), com
carga mínima de 28 horas.

Atualmente, mais de 100
instituições brasileiras oferecem
formação na área. Os salários
variam de R$ 4 mil a R$ 8 mil
mensais, podendo ultrapassar
esse valor conforme a carga
de trabalho. Há ainda modelos
de remuneração por hectare
pulverizado — entre R$ 3,00 a
R$ 5,00 — ou participação per-
centual na produção. “Falta
gente capacitada. O mercado
está crescendo mais rápido que
a formação de profissionais”,
afirma um instrutor da área.
Ele relata ter deixado uma an-
tiga profissão para se especia-
lizar no setor e hoje atua como
professor e empreendedor. “A
capacitação é um diferencial.
Com o drone certo, um opera-
dor pode aplicar mais de 100
hectares por dia.”

Apesar do crescimento ace-
lerado, o Brasil ainda depende
fortemente de importações.
Cerca de 80% dos drones agrí-
colas usados no país são fa-
bricados na China. A produção
nacional ainda é incipiente,
mas o setor já começa a se es-
truturar, com algumas empre-
sas investindo em pesquisa e
desenvolvimento. De acordo
com o sistema oficial SARPAS,

foram registrados mais de 150
mil pilotos e 100 mil equipa-
mentos não tripulados no país
somente em 2024. A maior par-
te é voltada ao setor agrícola,
mas outras áreas, como segu-
rança, inspeção de estruturas
e mapeamento ambiental, tam-
bém crescem.

A pesquisa “Uso de drones
agrícolas no Brasil: da pesquisa
à prática”, lançada pela Em-
brapa Soja em parceria com o
setor privado, aponta que há
carência de dados técnicos so-
bre pulverização com drones.
Faltam estudos sobre volume
ideal de calda, uniformidade
das gotas e controle de deriva.
O pesquisador Rafael Soares
destaca o uso crescente de bi-
cos rotativos — substituindo
as tradicionais pontas hidráu-
licas — por garantirem maior
precisão e controle no tamanho
das gotas aplicadas. 

Ainda segundo especialis-
tas, o custo para montar um
negócio de pulverização com
drones envolve não só o equi-
pamento — que pode custar
entre R$ 80 mil e R$ 300 mil
—, mas também acessórios,
veículos de transporte, estru-
tura de apoio e capital de giro. 

O investimento total cos-
tuma ser três vezes o valor
do drone. A prestação de ser-
viços pode render de R$ 100
a R$ 400 por hectare, varian-
do conforme relevo, vegeta-
ção, distância e complexida-
de da operação. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor saltou 
de 3 mil para 
35 mil desde 
o ano de 2021

Uso de drones no campo cresce mais
de 1000% e muda rotina do agro

Economia de até 40%
em defensivos atrai
produtores de médio 
e grande porte

Fotos: Divulgação/Apex 
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Concursos

Otávio Augusto

O serviço público em Goiás
passa por uma fase de expan-
são com duas movimentações
importantes: a nomeação de
625 novos professores para a
rede estadual de ensino e a
abertura de concurso público
para a Prefeitura de Aparecida
do Rio Doce, que oferece 64
vagas em diversos níveis de
escolaridade.

Mais 625 professores
nomeados para a rede
estadual

No âmbito estadual, o Go-
verno de Goiás publicou no
Diário Oficial, nesta terça-feira
(29/07), o decreto que nomeia
625 professores aprovados no
concurso de 2022. Com isso, o
número de docentes efetivados
somente em 2025 chega a
1.300. O processo de nomeação
teve início em junho, quando
a Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) convocou os
aprovados para a entrega de
documentação. Os novos ser-
vidores devem tomar posse a
partir do dia 31 de julho.

Segundo a Seduc, a medida
visa atender à crescente de-
manda da rede pública e re-
duzir a dependência de vín-
culos temporários. Desde o iní-
cio da atual gestão, o total de
professores nomeados chega

a 3.780, número expressivo
que busca dar maior estabili-
dade à equipe pedagógica e
reduzir a rotatividade nas es-
colas estaduais.

Salário, benefícios e
desafios na rede pública
estadual

Os docentes efetivos con-
tam com salário inicial de cer-
ca de R$ 8.660, valor que pode
ser acrescido em até 40% com
a comprovação de mestrado.

Também recebem R$ 500 de
auxílio-alimentação, R$ 500
de auxílio-aprimoramento e
gratificação de regência, que
varia entre R$ 2 mil e R$ 2,5
mil. Cada profissional ainda
recebe um notebook para uso
nas atividades escolares, como
parte da política de digitali-
zação da rede.

Embora o reforço no qua-
dro docente seja considerado
positivo, entidades represen-
tativas da categoria apontam

que os desafios vão além das
nomeações. A valorização
profissional, a infraestrutura
das escolas, a falta de profis-
sionais especializados em de-
terminadas áreas e a equi-
dade na distribuição de pro-
fessores continuam como te-
mas centrais no debate edu-
cacional do estado.

Concurso aberto em
Aparecida do Rio Doce
oferece 64 vagas

Enquanto isso, no interior
do estado, a Prefeitura de Apa-
recida do Rio Doce anunciou
um novo concurso público
com 64 vagas imediatas e for-
mação de cadastro de reserva.
Os salários variam entre R$
1.383,47 e R$ 5.366,71, com
jornadas semanais de traba-
lho entre 24 e 40 horas, de-
pendendo do cargo.

As inscrições estarão aber-
tas de 31 de agosto a 30 de se-
tembro de 2025, exclusivamen-
te no site da banca organiza-
dora: www.itame.com.br. As
taxas variam de R$ 80,00 a R$
130,00. Candidatos inscritos no
CadÚnico poderão solicitar
isenção entre os dias 31 de
agosto e 6 de setembro.

O edital contempla cargos
de nível fundamental, médio,
técnico e superior, como:

Gari (3 vagas), Guarda No-
turno (3), Merendeira (2), Ele-
tricista (1), Motorista Escolar
(6), Motorista da Saúde (4),

Operador de Máquinas (1),
Auxiliar de Dentista (2), Téc-
nico em Enfermagem (4), Téc-
nico em Radiologia (1), Assis-
tente Social (1), Enfermeiro
(1), Farmacêutico (2), Fisiote-
rapeuta (2), Nutricionista (2),
Odontólogo (2), Psicólogo (2),
Fonoaudiólogo (1), Professor
Nível III nas áreas de Pedago-
gia (10), Língua Portuguesa
(1), Matemática (1), Inglês (1),
entre outros.

Etapas de seleção, provas
e validade do concurso

O processo seletivo será
composto por várias etapas,
conforme o cargo:

Prova objetiva para todos
os candidatos, marcada para
9 de novembro de 2025;

Prova de redação para os
cargos de professor;

Prova de títulos para pro-
fessores, psicólogos, fisiotera-
peutas, odontólogos e fonoau-
diólogos;

Prova prática para moto-
ristas e operadores de má-
quinas;

Teste de aptidão física para
gari e guarda noturno.

O gabarito preliminar das
provas será divulgado no dia
10 de novembro. O concurso
terá validade de dois anos, po-
dendo ser prorrogado uma
única vez por igual período,
conforme decisão da adminis-
tração municipal. (Especial
para O HOJE)

Município recebe
inscrições dos
candidatos até
esta quinta-feira

Governo nomeia professores
e prefeitura abre 64 vagas

Professores aprovados
no concurso de 2022
tomam posse no Estado

Fotos: Divulgação/Governo de Goiás

20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025


